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'.:FREN'TJt,l FRIA: Negativo; PRESSAO ATlY.t.O�p!�E.;. InCA .:lV!»�DrA: 1021.0 mílíbares; : TEMPER;L\TUR ..

MÉD,lA.: ,19.:3° csnfígrsdos; UM1DADE RELATIVA
MÉDL�_: 81,2%; PLUVIOSIPADE: 25 rnms.: Nega·
tivo - 1215' mms: Negativo - Cumulus - Svratus
':....... Chuvas esparsas - Tempo médio: Estavsl.
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S�NTE$E

PAGAMENTO, Ê SEl&'"UND,\'

I.

Prosseguirá ��;�#�' �eira,� :'
,10 horário das 12 as lq, ho-

'

;­

ras, o pagaménto- dus :1 ven.' ,e

cintentos de outubro
-

do

I ft!n�iona;li:>�llo Est�du.a�. Rt;­
,,' 'hebe�ão' os servídores lota-

"(tos, 'ha ; Fiscallzaçí+o' (l�' Fa�
zehdà, Depariamento Ce,n:
traI de Compras, Arquivo
'Público, Conselho Estadual
de Contríbnlntes, Asse�-

i '�s'o;_'ia ?,�uhicip�l c
. 'do'D<:lltSf.

. ENgAw:'AÇAO ,

(itg;vêrno promoverá
liquidação ou" a incorpora­
Çã9 'i oUJras entidades de

tôda a emprêsa púb�icp, que
registre prejuízos em' exerci­
cios consecutivos. E'sta de-­

cisão �el'á transtormada em

lej depois da reforma admí­
nls-traÚva,

DIPUJl\'lADO PE�;,�,�SA'
,

"

() Marechal .'Co�tà e 'Sih:a,
eleito presidente "do" 'Brasil, j "

fni diplomado juutamente ]
com o "ice,' deputado pe-jdro Aleixo, esta -descansàn-

r '"

•
r �. -

i' �

do' est,e 1\1In' 'Ie' s��na.nª, ',.';1)1
fazenda de 1I'1;') ami!!,"",( seu

) ��, � '-
'
..

no Estado elo Rio, Enquan-
to i:;so n6S meios'po�íticos
a: impressão reínánte é li 'de

� que o' gO\1êrQo não per"initi..
� .... ''';''

" .. t ;: fi< f' ""... r. •
•

ra, ao: t'e:'llw"t 'r"- dlt ' �l se�'�. ,

""quando' ih)' tél'mÍllO {In re·

"Congresso ,N?cio.. '
.

.tI F/��"":p.I��" T ..... '

DE VOLTA,

o ,pre!'idcute Iknê H<JI'
ricuto� ("ucerrotl onlt�!J1 sua

'"isita oii"{'i.al au Brasil re·

t()Y,Uau{ip à Boll\ia.
CONFERÊNCIA
Começo� onú;'m em Bue·

nôs Aires a sé, ima conferên· I<:ia am1al dt) chef'2s de

IExétcitos m�leric8nos. O
Bras'Íl participa da confe·

'

l'ência,

�

"_
... \,.�

I(_��í _',

��' �o;ra d� voltiwr ·prtro o
, .

c'as; círcu�Of;l e :�.rpcnte� que 'OS'

Ci.mdidal��/�
�,er�gri,�ám ;por,�
Todo O Esl,ado

'

,Casielo �ão'
Prorr-oga
Hecc'sso

,Govêrno'�'ensa
Confinttr',Por'

, ,

" Causa Da dFrenie"

'TRE Inlensifica
Tralrnlbo P.ar�,
o Pleito

f

O TRE carjoe.a t'lmcio_n11'
rá em seu horário

'

normal

hoje lmra at-eJ',der aos llar·
tidOs, ç.mdidato� c eleitores,

'.

,
'

�

'_, Fo�1ic do PaL'Í{:,O Laranjci· Os e<lndiclat,'s c\ltar,inFI}' A biptlt.c:;e, ,a�elltada ,]}J'e�
Ias desmclltiú'; !intem que o •

d'
, .

t 1
'

"
,

'

, ,ses 'aos lveFs')s pos 0& e c._' limiuarmênte ,dl1rante are.P,l'esiclentc ..da Itcp\ib!Íca c)'·_ th1os' das elci{]ões (te :15 de .' . "
liv'esse c�gitando dc pru!'· llovemb,ro \ con1inuam., "cm' 'cente oiise in"ll�llcional que
rogar O recessu .10 Congres· in�'ensa '}TIov,:�t:�ta�ãô 'pelo cuJfuinouI com'.o recesso rló
;';,0 Nlwional, {,(irÍJc:)):mc, boa. interi,oi' do 'Estario, ,cm 'coil-"
,ios que' cl,rc�il,mlm '-l1�S 'I úl· tactü com ás �uas' b�Sél>' elei: Congresso, vOÍluu ã.., cOl,'Íta·
�i�na!, horà� •

'
.> '

, tol'ais,
-

, , c:õcs do Exccuüvó (;m con·
.

"

, '. Ontclll I11C"�'IlI), o Man�· ,

, seyuêncm;,; Ua5 articuJaçõescll.l, ,C,lstck 'B', 111CO , de�pll' (h ('andidatr.s ao' ecgisla-
oi , ,,,tl";):�l' \, ',Íl' nas La� tivr) FC'dcral l' Esta,�tlál ,se �'cit.a:> jwIto ao):; ex·Prl:sldull'

',l'llnjl'll':lS eml, ()' iÜ;ni),u'o ,r'i"j'<>"<;:l1l1 P"I'� thdos OS ks Juscelino 'l\ubit:schel� c

}:J, ,"',ibl!hJ, "
'

. .[\;,1;-(', ;ll..I."lo O\lu!t:opt(,,- do J�stl.ldo. '
,

'e., Siiq, 11'1(' �t'{'l;n";lJ, (.�t;l. ,'. João trouJiut, ll,!!'it l!llC ilS'

�1'l'1l1 eon,ol,l.Jidv;, IJS �raballltl:i < OS S1:S, .Cell'o R Imps C ,AI. :iU�<I.,s()ln au' ll!:lJilleSlu üa
'il�:' l'!'?�lil'lJe'I:,t'IÇã(l d� k( 'V" t'(l C" ':1 " 'II": '(I'i�,nlik11l1 I;;i<b•.ul.u�"" • I !'CJü;:; , i.ln�J)lit ", n.
:que {!qulol- u ',t,m.!1l de (:;<). ç" ""1;' ARENA (' \l.Igw ,(lI) �c.' ,

'

"i'autitl' IHH' 1 teo1jJo � de scni· n:;flf\ c 'r�<;p�(:��va '�Ul)lê;lCia" ,mUIJJ.CUie 11l'iHelUU .Ipeuas
C:l dOf> tl'ahalhadOrt's. es'tão ,114'>5(> il0' PI'al1�I1t(J SI'1" V��u sr. l"HiUi> í.:..lcenhi,

, •'

lUil'liJou, uillll;t ,qUll' entre:' r;Hl'I, Oi'll'p", 11'.;'1" tarde :vi,
,. •

"

" ,

g.l·1'.i'I)tI� pl'óxiltlo�- dias ao '"itPl"""" R"'" Jolto�jm, se. bt;;:;"<l.���' •.üll l:SSll;;> l"l1�C;_'

'r�;'c$idI'IJlc da .l\.cl1úbiictt o g-lIind" il noite vara r..al:'"Cs,' I{U�' ',1 ,Jl'u�l HU\.:lIú.nÀ!: U,}S

;o.nh:.pl'l·JGto d... unilicaç'ão (l '-lr, Cid P�droso' (l �Il,a. '1.: ....::.".I.II1"'s Lia t.:'l.o\..Ju· '. <lU�: .;"}la P!'cvid;';ufia sodal. c!lirl>i1iv'J t'<;tã'l st'udn eSIJl".
() Mini,tr,o 1);, Indústria c nHI<ls lllJro.(lh'ã ,eyJl J'Turia'uú." 111l';:il1W::' CUll:Sl"l,;tu rV·H'('

,{;omércío, ,sr, ·Paulo Egidio, pulis ppl"" sell:� cJ�'j'í'ía!illci.
'iamb{>m t!espathuu 'cum o rolS du "MOA,
".J)rcsidcntt�. () '1al'��'hal iVlas ..

• 'cal'enhas ele Mt'l'ais esteve
C!,l1J1 o Man'cha] Ca';t�lo
Br�l�eu l11.i:nut()�, antelS dêste
co�npaJ'ccer ao almôço que
foi ol'en'cido ao Pl'imciro
lUillisll'ó Belga

Apesa r do i_)onto" faoulia·
'livo de sexta·i'..:ira.e do ·sá·
bado norma�D1'Cl)te sem e,;ç.
I,edi'cntü, (J Tribunal Regi{)-
lÍa! Eleitoral J'tmciO)lOIl' (:,11'

'

J'cgimc cxtrao'niínál'io nês·
se;:, tinis dias:' visamlo aos

pl(']1anitivl)�
,

para as elei·

ç'Õt� de 1j de l1u-.:'emhl'u.
Fonte du' THE ,declarou

(lHe o I'liluu qUI: anu'c·ccJc u

plcUu ClU 1:):ll]l, Catarina é
normal c :SI'H'no, aUJn to:
d .. ;:, us <:a11(1,idn:tus i,t.rQll.lClo
:b e,uHlIiUUms nos' di�s (j ue

'

lhes l'eM,',,;l. não' cJ'iaulle

),1l�1i11l'�;>; l»)'yl;le;m{� 'à ,Justi·

Çll mcijo�'a"l.,
1\" Pildl� de 'am,;n.bã, dàta

; :
'

,,' , �
IltIl 'lHe .onccn a, (/ualclUer
uh l,�g.:�ãll· lir: pr�nas IJlJ'

tl'�te" t,iêitol'a�,·, leJnbl'OlJ o

Tdj)llll,') !{e;,rl ,mal Eld�o,l'� I

Iflle 11l'lIllUlII OH,) caudi!la·
tu;>; }1 po:-;tus t:!, (iro,'. podellJ
ser 'lJrt!jo�. 'saJ:fu rJa;:çnlll,te
deHto. _,'

N_u !lia ,:H,. têl:ç,t.fd,p,
qu�ll1dl) faltarão l.Ipenas 15'
'dias 'l�al':t ,'" :·,.;alizllçftO do
plcito, as 51 ;ZUJ<{S defLorais,
disLI'ibui,uas em todo o Es­
indo, intensiJ 'carâu o ,seu.

ll'llballw de tn'cJ)l.Il'ati\'Oi:'i,

,CAM��o��to ',':' :,.,
marcada

o ""UI CHIU, c, kl",C ri >�C({ly�a.
�

•

I
í.....

•

1i,lv ,00 seu. ,CUHL-Il1Hlhll)lU
)

o.Já' o Sl'. U"}1s!lio Celcstiuo
de Oliveira, ([(lO co.ne!,!'1'C
ao Senado' na- .,SulJ·legenda.
o]Jt)siçbnista, ,isitoll' I on·

Ít.\111 os ll1uuicípiOS de Caça.
do'r, Villcil'U e Joaçaba.

!lIJ{lcca S<l1l' ,j,íntv CúUI

",tv uc novas ,�,i�aíiÕCi>' de
, •

!

mandatos c sus,Jcllsflo

receberem verbas ou

Unos.
tic

direitos l101ili�M

xpectaliva·
autorizo­

das r. setores oficiais passaram a ed­

miti;, o"t�m, que o mal. C\1stelo Bran.co
"

'

,ass,,,au já os novos dcct etas de' cus-

,saçõ�� de �Qndatos e s'Jspensã� de di­

reitos pollticos, rel'ardados por vários

motivos, enfre os quais (I visite do pre­

sidente Renê Barrientos, da Bolívia.

O presidente Castelo Br:anco em

torno do assunto, 'conferenciQu longa­
mente no Pelécie das Laranjeiras, com
o mal. Costa � Silvo e o dep, Pedro AJei­

XO, tende recebido também o ministro

Aderno'r de Queiró�, da Gu'e(ra, Tod�s
tem éyit?do contato com � impren.sa.

. A.pesar 'de nada haver tr�nspirado
ofiéia!mente desses encontros, circule­

ram ;nformações segun.do as ques o

pres;�értt; Caste10 Branco téria' apre­

;�I'\t(sdo 60S dois mar�chais 'e a� f�turo

Yic��r�sid7ntc 'uma listo PQ�jcl:1 ,con:,
t('il�h os ]·0 nomes de 'uma' retàcão da

'I •
I,

�

.;>
,

,

fluol )ii:eram pnrte cerca de 3ÕO' pes;
$';'05 con�ra ?S quais poderéo
cndes punicões 'CQm base

,
'

tlrcionois .n." 2.

s'cr' apli­
Insti- ... ,

AU'!/) E ADALTO

o sr. Adauto Cardoso. presidente
do Câmara dos Deputados, noo modifi­

cou sua posiçõo com relação os ulti­

mes éas'saçõês., O po·rlamer.tar declarou
onfem a uma emissora de ..adio c�ri'o::q

, );

que tr 'materia (cassaçõesl já está en-

cami"hada" e que coso ocorrem FlQyaS

punições SUa posição será a mesma

adotada anteriormente.

Essa declaração, e o inesperada
visito que o sr, Auro,.Moura' Andrade

fez: depois ao sr, Adóuto Cardoso yie­

,r.:lm reforcar a impressão" de que os
,

< ...
� ,

I

president�s' dos duas 'c�sas do Con'gres-
se e5�ã() ,articula,ndo o"pross�guime"to
de reaçõo à.s ultimas cassações de

mandatos.
,
.

Paralela�e'nte, informa-se' que o

p,resiçbnr7 Castelo Btanco ló 'estaria es�·

·tudonC!o os medidas para' fezer face a

esses re.oções' dos' 'dirigente; .do' Con­

g,resso, ,depois d� ter sido ale���do JQr
su,as.lideranças parlamentcJ4 es de que

�

e:tõ sendo Qcertado o pj o-se .. uímento'
dn contestacÓo das ,assades,,� ,� .,

(Leia na aCl, pÓ9im�)
,

,

ti governodor Iv� Silveira, lógo após o ato de inauguroçõacdo fl't:SU LCA, cru
Grici,l.Im'Q.� prcico(Je 00 ato $imbólico dA i'nídos da,s atiyidades ,çacl\..tela empro�
iCl, ao-aciona a chave que' liga o s�ste",a ,'Iétrico do higorífico:, :oob' as vj�tQ$

de àiretores e fundan/árias, "

À rALA. DE INAUGURAI}'

o Ministro da Agric:ulhlro, Severo Faql,lf1des, ladeado pelo governador Ivo
Silveira, PrefeIto RuY Hiilse e dr. Sebaf,ti�o Neto Campos, quando inaugurq­
V(I ofidalmente 0$ moder�g$ i"5tolaçõc� do Frigorífico Sul Cotgrincnsc

(FRISULCAl, em fQrq'tilhinh::l: no municípi-o ,de CriciumCi.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIRURGIAO DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPI,ANTE DE DENTES

DnntisLérh Operatóríu pelo sistema de alta rotação (Trata
II ient r) '1 ndolor).

/

l'rH)'r'I��S[i; l''LXA E MOVEr,
I':XCT;(JSI VAMEN'l'E nO\jr HORA MARCADA

I'/i!íral] ,11]1J0t8. conjunto de salas 203
1:1111 leré'rJ:rIrO ('(wlbo, :i25

/iu'.'! Fi :,s I') !t01'&S

l:r"olr!?n('I'l Av Hl'l'cl;;o LU7:.12fi. apt. L

J'.gl'{IIC' (J!l\'ui li:' P ',I1'!,[Ollacle )fTJ\�",cr1al fkgL';lro (I,

ifli.rc,tS, rJ{:I,(.. q,H;, (.'1, Ill\f7j :UJ [)(Hl!\�� omerciars, títulos dr­

t''-iLHhelecin;e!!t(;s. tn�J�'nl:l� (� frB.�':cs n-: r·To�.};;;f�an(hl.
liwl Ter.c-nt e SI)' ('1PI. 2�) � sala ii -' Lo and.i r ,�- AlUI

d;l r.a�q 1\::�JI F ()I I' l'fq·! d!� -- r(��\� t )-·(I...;r::tl5f7 _. F'nr'p. 1Çi,11

'�S·W

José �!�hl'S,lém Cnmdli

11larcHic I(ede�ro.s FilhoART �'OUYE:m BOiJTT.QUE LTDA., o mais nôvo e

moderno ei'bhc!f'cin1l'nto no gênero desta Capital, orere­

ce ;:w/j1úhlico .. as ma;'" recentes críacõcs em arti�ôs remi­
-' nínos e mascutíno«. �"'n lançamento �xchl!';iv'l para todo o

Estado. Ml.:r N{J{JVF,VIJ BOUTIQUE LTIlA., ma Jerô-

nimo (;0('\110. Hj, 'oj'1 2,
..

R ua Deodoro, 19 - conjunto 2. Fone 25-82

- --,--- --- .. '_-�, ------ _, -- - .. -,'---\_ ,..:. .. _-- ,---,_------- Polricnópo.is -
_._.� � . .._�__._...__.___ , �_�L

FORD
Dl'a,�Léa S('llll"d�
Dr. Carlos AlbcJ'lo B. I'imo
Gine(;ologia -- V<11'1o;; - OneraGõf'S
Consul lo! I () F�l:d r.\o·!"lln nclo jV[a('h�,do, n. 10
Consultas rl'l�lr'r:,d:l_':; j,r-Jn (,o'ldnn,' n::Ü()
Atendo (11" S('t(l'llJd;1 ;'Is sp;.:inQ,-1"('lrélS ,las 1ft :'ls 1�'

horas·

F--TíO F.....;..(300
GASOLINA G DIESEL

Vendas él l'Ngo de ;\UTO PEÇAS
IrIRANGA

RUa' 7 de Sotembro, 13
Fone 38 86
,lí'pc1is.

'Apenas
t-m·mais

, ,

população que'
os amparados
pelos planos
6BOEx:

s brasileiras4

.... ".

i,
,
.

�_LIAS!
_;\'�

, ?�
"

.

Mais de' wm milhão de pessoas estão amparadas pelos Pl��
':.;:�'.'i:� ,

" L,'RO� 'd,e pecy)'io'lntegral do Grêm;el Beneficente de Oficiais do
, ("iÓ,'}., . .:-:i·,/

'

.. �*�;tjcltoÇLl5m setembro, ° GBOEx -atingiu iil marca de 200.000
.

"<""r.:'�··" �:ibs'9,ci�êíos! São 200,000 famílias com o futuro .tranqüilamente
� � ass�gurado pela previdência de seus responsáveis. Para se ter

uma idéia da grandiosidade dêste conjunto, basta çli:zer que
apenas.4 cidades brasileiras (São Paulo, Rio, B. Horizonte e

Recife), têm população superior a êste número,

QuandO abnu aos civis a possibilid.ade de ingresso no seu

quadro social, o .GBOEx contavéj com 75,000 associ�do$A' De
dezembro d,e 1965 até setembro' de 1966, inscreveram-s.e em

seus plano5 mais de 125,0001 Todos atl-aielos pela tradição de
meio século do GrêmiO, pela solidez do patrimônio, superior
� 10, bilhõ�s ele cruzeiros, por seus planos de Pecúlio, SegurQ,
f'ar(lIlia, Seguro·Acidente, Auxí!io-Doença e Auxílio-Funeral!
E, 'rf'incipalmente, pelo cumprimento fiel dado aó lema.

NO AM�RO AO ASSOCIADO, DEDICAÇÃO ABSOLU'fAi

",�.!@i', ,���*���

0'=-
:.l:l If",;�

�)

G'RÊMIO BENEnCENTE DE OnC&A�S DO EXÉRçl'rO
St:cJe; 'Eclif, Duque de Caxias -Andradas, 904 - Caixa Postal,1529
telefone 9-14-51 - Pôrto Alegre .,

- _--
_-- ��

-�".�_._.---- __ .--"__.-

•

I '

Aconteceu, ...Sim
Por Wa.lter Lange

Êles se enamoraram por
ocasião do .easamento de

lima irmã de !llÍce. Muitas
vezes foram vlstils ,juntos,
mas oontrair matrtmôrrío
não IJotlialll. .(;." !'1als eram

contra o casamento. Isto se

passeu no .,no de UH)!). Mais

LaJ'{if' (JS dois casa.ram C()1l1

outros parcchos. mas enviu­

varam, A[!,'ol'a );,) dois auos
'

pasadns, pnr um ueaso os

dois viúvos se encontraram
no IHCljlle fh' Ipswich, na'

Inglaterra_ O 'Inti;�o 'roman­

ce rr-nasceu: E agora, 6(;

fUlOS ajtlís aquêlc primeiro
"1'f'otleZ\"O!IS", casal am: O

\,(''110 HOJWI't COOpCl', com

SI anos de iÜ'we e a dois

anos filais velh., Alice Sorte

fie I fl�,vich,

o "pequeno" mctivo de

uma operação de apêndice
nã,{) foi razão suficiellk pa­
j':i a S� 'h Cnn.cqx)ion vatcro,
da ctdane espanhola de Sa­

ragnsa, de,x�LI' de compare­
cer :t LNnflü ii. I�l';'ja flar'a
o seu casamento, 1\ jovem
noiva 01H'I'{iU I, ílpi'utlice e,

na manhã seg:1Iinte, casou

lia capela do hospaal com

o 'Wu ill�i\10 I'cdrn ('[!I'(·go
rle Z:í finos. Ar-tls " cer imô­

!lia religiosa c:fl, VOI(OIl pa­
t"�l a "cafna de enJ'fi,l'frlo" .lo

h 1}'<,PitaI (, o lIoivo foi sóz-i­

l'ltw r,�steJt1r (, f'ilsanH'nto.

() Chico r .. i convidado

pal-a um l)ailc rIn. (':1sa fie

;c;.'ot.' muito th"'l!Jrf' (, ari..·;to­

cráti<-'it, l·nffi(·il·') Chiro roi

üafi\·.;ll- ('flm ;1 .Iona .le C;1-

sa, lUlU!' g-Ottl;1 S.'llllflra, d.a

aha soci{;{ladt�, "Corn()", (I is,

.-.;(' ela lI\dignad, ,"o s{'nhor

niío lISiL hl\':IS'?" "Ora. "res­

Iloncleu fi Chj,',f":, "isto Hão

t('ln tajjÜI. i nlUll'l:Ui,l1eia, ('ti

JH1SS<l ÚH;lr ;;!-. mriüs (1c­

flOIs.:'·

Mrs...Mary smith, lima

hibHotooárI.a tk �ovn, York,
tomou nóta do que ene,on­

Ir'OU. ('.1:11 três í'iWSeS, den­

tro doo HVj"i}<': drvoli'ifIOs'
f�pl()f; lelrort-,s: mna I"a lia dI'

toiclnho; trí'�s 1âmjníl� <le

h:uhear; . um esparadrapo:
três fotografias; :�3 cartas.
entre mi quaiS 17 "cartas de

amor;'; sete ordens dê pa·

!!,'1mf'ilto: 10 c1l{;ques bahcá­
rins e 11m IJcdú!o {te divór­

cio. este dei:x3{1f1 drotTO de

11m I"mrulnCf� antOI'(l�O

Quando o emjf!('nte com­

}}os.itor v ir. 11 l" n S c Franz

LeJtar Ct'lrta vi'z, ('8�êvc al­

nlG-çaudo cm Wll t"0stauran­

te em P-ans, a í;lf«uestrà fi

f"f'{\(I'llw(;�u e (/r;��l(,{,Otl a to­

e II' li "Vi6va' .'�k�n'''. De­

JI'1b (jp !,f'Mni.,. ;do foi mujo

t ti ãpl:1udith, ; 'c trccho e

fi Hlf-:sln' f"S.Cr?ntU algum.as
l·tala,vr:tS sôl...:�\ll(O menu e

��
r.namlon-o ('nt\.�r ao r�-

�>'(�t�. I\s ll.ala"';oras eram es­

bs: ....O!wigítdo pela música,
�nst.o di> ,t1m{"(:,lr ao son1

11d.,., " pois é gracas a ela

que posso cOnJe!'!",

A cidade cnnsidcrada a

mais quente dos Estados
Unidos é a de Fénix, no Ari·

zona. No verão dêste ano

bateu o seu prriprio recor­

de, marcando os terrnôme­
trns durante ,iO dias mais
de 37 graus centígrados!
Quando, depois, a tempera­
tura baixou ,I 3G graus ",

muitas 11es8O'<)[, celebruram

a cneaada cio.

o italinno F!';;ricc!>co SO'l·

dari-Gahhini i cste.iou há

puuco o SCl[ l'Yi'" anlversárto
natalícío. C:()lL�I,I;1 ln. i I'HI i­

cou corno r(,C,�,'\"l secreta

para longa viu»: Vinho. lei­

te e fumo,

Também James Rus"eJl

Davis, de Ma'fibville, lJ,S.A,:
poude há dias ,';'sLe,lar o seu

IIlO aniversário. Cento e

onze _\lTIos! '\�eg-a êste ter

chegado á ess« idade por­

que "durante l.ótia a minha
vida só me ímportet ("0111 os

meus próprin-: negócios."

o recorde di' sonambulis- 'SI
l>l

mo deve pertencer a um�,
Jndío de Nander: Levantou-;
se dormindo e andou 17 �

Krnts. sem acordar. Atraves- �
sou pontes perigosas sôbre

rios' nas proximírtades. pon­
tes de uma só tubua, em

cujas passagens bastaria cr­

UH um passo para encon­

trar a morte. Quand,o acor­

dou, pela matlru.g'ld.a, <lecla- irOll ll:íO tel" a menor cons- �
ciência SÔ))I'(, ludo o q1le se 1
paSSflH, nãO' sall('�)l!o o mo·

tivo de rl1contr:!I'-se tão JilIl'

g'e de sua eu:!.
,I

Numa disPl1Üt entre gar-�'
çons em lV10nt r�aI Canaüá,
lIara s;lbe,r !IU,tl üeles consc­

gnid.1 carreg-a�' o maior nÚ·

,i1ero de garrafas ele cel·ve·

.i�l, venceu o g'arÇúll Ren­
ndh Smith, o qual conse­

guia lel,U', de ama 1'6 Yez,

;�'l' g':liTafas, nt'/. f'le lt'vou

nos bolsos, e;,:éü clehabw
do tlraro;, t' l'FI c,lda m�lo

rh3is seis g·arr;.: LI;;

Em Hassen I!a Alema11ha

será construido o maifH
�

prédio do I1llmdo Nada mCJ

nos do que ;��, mil 'pessoas
pudel'ão residi!" no mesmo.

'IcrA lima althra de 1.2;>0

metros (o' do Empire Staie

Buiiding de ND\'H York, ho­

je o ma;or, tem ::!-80 metros.)
Este gigante era :�ü5 anda·

res con1 oito mil residên­
cias. N,) mCSll'J haverá cin­

C') Ig ejas, (lczesseis escolas.
di\ l 'o>"S ,j:lr(ün" (le infftn­

ti,t, !WS1Jitais, )loteis, -tea­

Íl"os, cinemas, JllÚmCrHS ta­

.'Ias (le lle�óci() .. , Será nnm

verd.adeira cid.�de!.
--- )

No pequen0 hotel em

Fresno, Califórnia, v['-se nos

quadeis peq\IClUlS plácas
com os sC!,"llintes dizeres:

Favor nãu tO,C,ll com mãos

humidas o aquecimento ('lé­

trico, s{!m primeiro pag'a r a

conta cio Hotd.

A cura para tudo é {t.l-\ua
salgada: suor. lágrimas e Il

mal'. (l'i,lI( Dilõesen).

Organização Técnica Contábil

ENGENdO ". ARTr

esee daí·menino! �
•

- Vocé não vê" que não pOdê Sllbil' aí?
- Mas eu também quero ser bombeil'o ...
- Bem, antes vocé tem que crescer

e ficar um hor-nem forte.
- Forte que nem o Super-Homem?
- Não, não preclsa/ tanto .

Vocé sabe qual é o nosso lema?
Musculos fodes !lOS podemos fazer aqui rnesmo,

O que Ilão podeil'os J'1Zê(
-

\

sao os ossos i,cal'em fortes,
Ossos feltes a gente so faz quando é cl'iança.

Escntf,S avulsas - ?rocuraclona - ConJ] a:o.3 DlsTru'

t,c,s - - J rnp:'isto ctS R'3nda - Impôsto cid Concu;�',o -- Pre,

v'é1011"1i' Sn .. i:ll --- COll'f-lÇ8il Monet)cú .3, ele Arj','o - Assisti�n­

(';:1, Tt'r'l,iC;t
}tND.I::tHl'( 1 R'n �al[{anl1a Marinho -- 2 -- Loia S

(';)jxa. P1:'-t.;Lal, SO()

F:n(hll'BÇO Tt>lef_')':ír'í.r'O "ORTP.CO·'

'l'"lefon,e.'} ü;IWI - - CIH'mal' eLAUD.lO

'�ÇIl'1 --, CÍl:m1�'r fi'i\TTS'rO
S;mí a Cat:uma

---�------_.- � . .._-� --- --_ ....._._-�------ --------

O,rganização Contábil

"ZIGALCO"

Ruo Ti rodentes, 14 - $.01(1'·3

HORARIO' das 8 às 11,30 e das 13,�O
,,\� f

t
r

&1arm:.

às 17,3C

Serviço C htobil ,_ Organização

C{�r.troto� Distrato') - Escritos FlscClis

q0damçqes poro Imposto de Rende)

Audiforia .- Procurações

Dcbvcrsas __ Pton.c:omento Contábil.

" evalidação do A�iyo r:orrec0o M"nel-é ria

É na infânCia que se constrói a ...estl'utura óssea.

I L
é cálcio para U i-na estrutura sadia

n�q)'Vt�IS VENDEM,·SE
Dmú, caSllS di> 1I{:)Le�'lal ii rua CII(t;s('lheirn }LtJ'ra II.O�

1.09 e 111 com ar.'il (j( 1.', 1112 (7 t1l\'Ll'O:S de tr('ntt' )lO]' '�J
�íe fumJ.os).

Um (PITe!''' ("llll 17.G] de frentp ii rua (;:1: (;.!sjlar Du­

tra, com fi7 ÚV:t",,; (I, "meios. con(enflo llt11'1 (',J ';1 cip 111,\'_,
(!e.ira.

Diwl'sOS ln!!", n� LJte:llnenio '·RECm·'!O S,\�':lim
IHJMO"lT". �

lll!'ol"lnações IIIlO!1!Jiol'ia ne�saeada - 1't1: T(�n('ntc Si�
'f'Ír:1, �n l.o anda- - �ala 5 - ou peJo rone ?>';'J, �

........�._---._ _ _.__ ..._-- - - - -_---_ -- ,....___,_,.,._.)
. .

'"
f' "., t:t

a'l!::;I;'��"''''f'fl,*r, r.. r�� .& T d'.�'�'\di .. �tJW:,,"',;, -'!� �)'t�'11ara�H.u�a r;lnpora a
A!US��r�' ' 11l0�J;;i'�:lq ('Iln" "'3';_'ta, ("n;"l'to ti �'ala conjuoH-­

,loS harUlt'll"), <_: y,. _', � �'r'" "i'ili."\ ["-1"', {>1In1i·H:!t.O. AC�)I��O ..

;j;t.çõps J};:n'f1 ';' rn' ,1H'>, � �'''' \;' �i<:. f'ltIIUZ(l. ,nH ('rUZt'it"os
l,()rdin. 1';,,['1-',:,. ':;:1,11';"''': !�'O'- ,,1\ :)t)1-TeL57-1421.

JO, fi, 1:5

Venr](l-<;,e uma C::�,d. construida. {l'n L()[l':r*)tcll 'li'm,lÓo,
'ÇJm rj'J,1�1 lOS e ("'Ú'C Cn11Jutidos, inst'llaCHU i'11enm ele fe].))-

J CJJL ;llüntc) e �l"�a, lustres e rmd:iJ elas clt, cristal. 8\-

/;H1 I,;/. g�SSO, �ar�genl, lnvanàeria, dependência clp 'ta>

'Il'l'!.... _,' '., r e t�·�lhi' �, 1'1l2 São Jose, no 2J5 - f�slt('llr:

�--------'-----_....::._-----

ES(!IUT�lno DE ADVOCACIA
..

I':R JOtôlf' AN'.L"ON;r0. tJE SAO THIAGO

H,ua Tiradentes 11 o S .:...- Lo anda}' - '1',)1. 320C
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Florianópolis, 29-10-6(j.

Gado leiteiro em alto nível:
Santa Catarina

Tendo por '!ocal o' Centro de 'I'rei­
namento de Florianópolis dJ. ACARESC,
realizou-se ria segunda semana de ou­

tubro o CUrso. de Alto Nível de Gado
Leiteiro de Santa 'Catarina promovido
.pelos convênios MACONTAP-USAID e

mini,s.trado pelo professor Luiz Carlos
Pinheiro Machado. O curso teve a durs­
ção de oito dias sob? forma intensiva

com oito horas de aulas "diárias e duas
horas ncturnas dedicadas .a seminários:
Ü objetivo principal dês.�e treinàmeuto
avançado para agrônomos. e veterinários
da AC lESC, Ministério e Secretaria

da Agricultura de Santa Catarina, foi

cap�citar aos técnicos do Estado Bar:'
r-iga \ Verde para Um extenso programa
de desenvolvimento da produção leitei­
ra qUe será imediatamente pôsto em

prática, começando pela regularização
do abastecimento de. leite de' FIorianó­

polis e da produçã'0 d�, YaI�. do Itajaí,
Em ambas .as regiões . irão' funcionar
duas uniClades didáticas para 'agricul.o­
raS. sob a supervisão de técnicos treina-

dos nó Curso em foco.
.

.. A coordenação esteve a cargo dos
engs- agrs.. Luiz Carlos Gallotti BaYe::

e Alvaro Millen da Silveira FO..
O programa do 'curso irf1uiu todos

qS aspectos de manejo;Jlligienei instab ..

ções, raÇas, julgam 'O'l1to;: seI�ção, 'l1le1ho-
. "

s�o PAULO
LIGADO AO RIO DE JA�)EIRO
COM O St;RVIÇO PONTE Al�RE,A

ramento e alimentacão do gado leiteiro,
bem como ° planejamento da ernprêsa
leiteira, As aulas nráticas foram mini 'i­
tradas nas própri-as deperrdêncí as do
Centro de 'I'reinamen;o e nas granjas
daS vizinhacas, inclusive na pcoprred r ,

de do ex: governador Celso Ramos, ern

Cabeçudas', ilha de Flortanópolis.
Foram os seguintes os técnicos par­

ticipantes do CUrso de Alto Nível.de Ga
do Leiteiro de Santa Catarina, te ..105' :}­

provados Com grau superior ::'.. oito:
Carlos Roberto lVIeyer,

. Albert»
Osório de 'oliveira Mordes, Amértco
Conra-do Meinicse, Dino Gava, Geraldo
Amâncio de Moraes; .Ioarruirrr' Fa1ino
Uriarte Metto, Erny Ernesto Bredasch,
Leônidas Benigno, Martins, Alvaro Mjl­
len da Silveira FO., Leôncio Luiz Ale­

gria, Luiz Afonso .Cesa, NiLon Augus­
to -Boeing, Octavio Ramos de Oliveira,

Eneó 'Araújo Bianchini, H':1uS Henning
Gunther, Álvai-o Tomaselli, Conrado

Zimrnermann, João Dalle Ore, Ronaldo

'Oliveira, SYlvio Antonio Ribeiro Degas­
"peri, Ubiraten Latino de Campos, Vic-
tor Santos' Machado, Ivan Nunes, TOl":·
r'es, Delton Heros Malucelli, Genésio

Mazon, Murillo Deeke, Nilsno Emma­

nueI daSi1va, RoU H. A. 'Sclíwein, Jo­
sé Á. deQuach'Gs' Saraiva, l'vlar.inl1o

Ghizzo Neto,
'

---------------_.

FLORIANÓPOLIS,

PÔRTO ALEGRE
\.

TI

DA

VARIG

de todos os convairs,_ o maIs veloz!

Sim, agora todos os dias ligar)do o Sul do país. com

tarifas especiais à sua categoria,

"

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS
,

OU Uf\�A O,AS LOJt1 S DA

............:_.

'0
_._----......._--�\,---'"-�------,--�---��----._ TFnr1i'TRA PAGINA

Para Depl1�adc
Federal
Dib Cherem

"O ENCONTRO COM o
povo AS URNAS DA
DECISÃO"

N° 288
-� .._- _-

lI�UGAMSE
Aluga-se um apãrtamento.

Prêco. CrS 200 oee. Tratar fo:
IH' 3450.

tursõ ,�re�Ôra­
tóri� "nu�ue,dej
CaxIas"

A Direção do CURSO
PREPARATORIO "m,l ..

objê.tiva o preparo dos

QUE DE CAX,AS' q,,,�,
candidatos ao. ingresso na

E,scola de Fmn <> .

Oficiais da Po�ícia Iv1ili ;:v
do Estado, comunica que
se el1Contra:n ,abertas as

in3criÇões para o referidJ
Curso.

Com início marcado pa­
ra o dia ]4 de novembro
vindouro, aS aulas se prD­
longétrão, até a pr�meira
yUinzé'na' de janei.�o de

1967, e serão ,n,inistradas
no QUar�ei do 1. Bata1hf!Q
�la' Polícia rv'Iilitar, nesta

Capital.
lVÜÜOTCS

-

! n{orn,açõcs
pod'-�rão Sf'l' ob ,'la,:" jU';t()
aO" Sprvie() ri .... : .....'�')rpl'\�'·, "

Rr hçõe.s Públicas" no

'Q11artel da PM, ,à Praça
Dr. G�tü:�o v'T.arg·:n;� ')u

no CEn1rf) de Ins1ruç;10
Policial Militar, situado
l10 Sub-Di'3 rit0 [)r. 'T',,',,_

:1ade, corn o ilSpir�llte a

Oficial FrçH1cisco Domin­
gues.

Col:til1J.1am
.

os aPusos,
por parto í"]cs exibidor"'s
:;�l1ema ográficos em no,3-

5a cidacle" clue matam a

I ado .inshD te o CinelOi.l e

l!n'.ajar!1 ::-. int'+g'?ncia de.
seus hab,tantes.

Os {ilr'cs r�jH� vêm sen

l;n p'xibid s -s50 -UD")a V01'­

(ladeira vergonha, t.am:l­

Jl:l:� 1:�tO ::_-.: 111r.rl' ,...r�"'�a(lf"'s
[Cint' d,,"s nêlEs, Tiram, do
bnv f,'tn a SU'1 cOnci.ic;ão Oe

:=.;rf'� T;!�\'(I.ç3nteS -e dntados
·1 c-:;'�c;drlle in e1ectl1a1,
�. ·1'·c·'-n:-1n-üs na co"'"""�içã.o
.�I" �r.fP)S b�n�ccs. jogllê-
1 s '--�l�l' c-:-:cl � o') 7r'\l'V!_

"la (L u�"a mC"ididaClc
rt·a��1:-l1.
Ti"' '!'l�'" ::_': ':0 (P] ü () p:J\/l)

tr'l�V' �(":beCinl('nto de sua

C()�'Tl' C�0 (\ 0''(:: 8 ('i' 1 p tll1";:')

,,'�1:?"'>�0 "',_r11

P01' exemI)lo, vejam OS
(" ...... � í";/: .tO ...�::)r\'::S('nt�l-

'd;,,, )1.0 �lomjn�o _.- "0 ,s­

n-�·te Favr.rito :-:A },-- ",'"lnpl"
�, "/\m01' a It<l:j,,"'a" col-

p:\�rC"r'!'vpjs e digal1l-
11" 'Sp tenho OU não 1'a-

750
()l r:{ co�sa, �)�11'(l f'n­

, ,," ';' n 'ortíço é () f"io
10 , .... -:,- :.....pn0�; dos jr�gresc:o:3

'.'" '�-:'.i,):·qdG5. O.;

'��'i �-::y,.....l e ct ...... _

"ll'n�s nêlO

teci vaI.
Em tudo isto. só (\ "' ..

101' das entradas aumf'll ;:)

e Os bôlsos dos nauseaJ)­

tes dominadores do Cono .�"

cio cinematográfico, à,;
expenSas' da precária in.:;­

trUç!ã'() da PQpulação.
Jorge Roberto ,Buchler'

------__.._-_._---- ....--�-------

Ele·s ,tornaram

taram a execuçáo do progra-
ma referente a; festividades -------.. -- - _,_ .- -­

alusivas a Sere.ma da Crian-

ça.
- i\' Err.prrsa Limoense,

por ter cedido ônibus para
levar os alunos do G. E. Bea
triz ele Souza Brito, de Pan­
tanal �L praia do Sambaqui;
os, do G. E. Anísio Teixeira,
de Costeira à :;;ambaquÍ c

trazer os escotxres do G. E.
Anísio Teixeira .1 uma sessão

cínematogrática na" Cidade,
- 'A ;U:mprê�a 'I'rindaden­

se, pela gentileza de trans­
portar os alunos das EE.
RR. do. Córrego Grande e Ri­
beirão. da- Ilha e, os do. G
E. Batista Pereira de Ribeí­
rão da Ilha e' EE. 'RR. de

Campeche para a sessão de

cinema, do. dia, !;� último.
- Ao' Rotary Clube, pelas

promoções das aludidas ses­

sões cinematoa'ráficas, aos

escolares do. Município..
-'As Secretarias . Munici­

pais de Obras e Serviços,
Administração c PLi\DEM,
pelo empréstimo

�

de viatu­

ras, que possibilitaram a par

ticipação da ef[uipe "de Edu· '

cação., nos festejos realiza-
.

dos nos estllbell'cimcntos' de
.

\
,

enSlno.

A Seção. Municipal de Edu­

cação através ria Prof.a Ce­

cília Slovinski, vem de agra­
decer entidades, organiza­
ções e pessoas que l)Ossibili.

- Ao Prefeito Acácio San

Thiago. e Sra., Almhante. do
:;.1' Distrito Nr,'o'al e Sra. e

an Respollsávf'). do Estáleiro

Naval, pela eocperaçã,o. ·em
,prestada às EE. RR: AlmÍTan
te Carvallnl, cio; Coqueiros. ,

- 'As Senhuras represen·
tantes da C" N. 1\. E. pela 'eo·
I:lboração na<.; snJenidaf.les
das EE. RR. Almi.rante Caro

valhal e 'G. E .'Jl,lsé do Valle

Pereira, de Sa(',1 G1'ánde,
- 'As· Sra. Helena Prada

Eitteneolfrt, dn Serviço de

l\ssistência ao Escolar, pelo
auxílio lia �. I üe Santo., An·
ti'l11io (� G, E. ,�l;(ôl1ió Apósto

, lo. 1
." .......-.,,':-{!

possível
- Ao Oficial de Gabinete bral Teive. peta cessão I do

do Prefeito, S,·. !Vf:t�ll'" Fran- auditririo v,a Rádio Guarujá,
Assessoria fIe 1{".'1('H;�)e� I'ú�)li

q<;, do Gabln::le lVhmiei.�}al.
cisco. Vieira, l1C?iu ii�P·lÇJ.ü
dispensada.

- Ao Jornuiista :'\.�y Ca-

I� ','f� as l"I'tln);;i'S pedag'ó:;i. 'n�la exer!PH,te ('nJJf'l tura C!;lS
cas, nossas ath;jdach's.
- fio Dr, Cyrn Bnrrcto, (!lI

Correção monetária e juros de 20"';

aja em se,Is meses: .. 2'1 o{, 'aja em nove

n1eses;.'22% a/a ao prazo de 12 me­

ses: eis o resultado de seus depósitos
a prazo fixo, ,nó Banno Nacional do
Comércio,

Aplicação' de alto rendimento, no seu

próprio 'Banco, com a qe rantia de
uma tradição de 71 anos,

Conte' também com a- eficiência e co

tesís- 'do Banco Naciona] do Comércio,
em cobranças, ordens. de paqamento,
câmbio, administra'ção de, bens, e na

carteira de depósito populares,

������
SOCiiDAD! ANÔNIMA

Fundado .ern 1895 142 casas no País

a,I
s

-..,�t,
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Agenda Ecnnômica

BlBD FiNl\:'\CIA
ESTRADAS

o B:'''co Internacional
para EeCollstrucão e D2-
scnvolvimen o . irá finan­
Ciar obras r. '.loviarias prro
ritarias DO,: Estados de
Mmas G eraí-s, , pn'l'a�1;;1,
Santa Catarrr.n e niq
Grnnde do Sul. DO valor

, 1 l'
"

'

g.o oa o.c trezentos e qua
renta bilhões dé cruzei­
ros.
Para a ,bhten�ão de Ii­

nanciarnento. o Br'l.sí1· ln.
ves t.rá 8,5 bilhões de C'ru�
z�:lr(; (:'111 c.s. ujc.s de pu­

gnJ1h )ri�), incluindo opo­
gra t<L ��(�r_;l "i:'l. '.�' 01"C'C'11-

I

;Çi. 1l( �r�'l: :I� I
i
-: 111(l1el'](lL':'

C'C1]cl;!ü d.. (·LUtUF'\S,
FS:2S d(':.n(�;;l: Sêráo ��1 ')

di r} �� ,�. ,:] tr", vós de crcrli . o

p�p(cjal t{'L:< igual v-_�l()r. 'l

�l'l" ;'lbí'rt(l hl:CV 'n�r,rlt��
cl(fC1WÔO <.1;) 1\,:"':''';'

'

...

,

d�1 \7iClÇ.�,() c Obras Pu'b j­
Cê..l�. Cll1e, Dor ";;U2. V'2Z, 1,1'

cUf;'11"?in c' C.-'Il)"',t·!·
Grllnr, f·'(-·c-':l'·,.,�) j ..: !n" '.­

'p"1"?("'�O t:a lJl�tii":c.:J (l,�
Tr<i n;;:portc� - à (' S,l,:: .'l '1 ,

caGão nos referidos estu·

AS RODOVIAS
BFNErC'/f-',D/ c::

São rs "(-'0'·1j�-t.,c '!� Jl.' ....
_

clFl, dr:, ]"()cloviCJs' cons;cl.> t
r9dn;-; �1'i0rl :-rioCj, p rI 11 I,;

se bé'l1efic·::-.rão do fina.� ..

ciamcnto: 1) BR-468 e

BR-IOl, Curitiba-Flor,a­
nópolis, tre'cho de 14g
l-;m,; 2) BR-476, São Ma­
teus do Sul-União da Vi­
toria, trecho l.:1e· 89 km;
3) BR-ll, Ponta Gros::;a­
Pirai do Sul, trecho de 40
km; 4) BR-470, Rio Gran
de do Sul"':__ intersecção
com a BR-llG, trecho' de
89' km; 5) RS-13, Tabaí­
Porto Alegre, trecho de
531 km; 6) RS-4, Çaí-F'r
fOUpilhas, trecho de 45
'!cm; 7) RS-26, RS-99, ::l.
Vend�Jjno-Bento Gonçal-
ves, trecho de ,30 km: 8)
BR-U6, São Leopoldb­
Nova Hamburgo,' trecl1,)
de 12 km; 9) BR-2G2
Uberaba-Belo Horizonte,
t.recho de 440, km; ·10)
MG-4, Ipati11ga-Governa­
n.or Valada,r.esi tFec.l1P" q,'-'
100 '!cm.

FMI VÊ SITUAÇAQ
Du.rante o dia 6.12 on.

tem, prosseguiram os en­

ten(bmCn�05 dos intcgl'an­
V'S eh 111issão 'odo Fundo
.Mt.]1e-1·[lliO Intem'lclonal
com aS çcütoridades molle·

tarias, vlt<�ndo ti. pr0.!l10�
ver um cOlf1pktp leval1ta�
menta da sil\lacào econó­
J1lico,fj;nà�1ceira 'd-;.) Pai:"
[0111 'ví:sÚl.S á cOllceS.:l,ií(l ele
Un l;'ynDl'cstimo "sbl1J"
by" ao BJ'asíl, nO 1110hl a�l<
te de US$ 125 mi1Mefi, '

SegtU1clo folhes do 13a11
co Ceui.ól, o grupo ava:1T

çado de tecllico do Fundo
Mone.arÍo ' InternaCional,
que procede á chegada do'
sr, Jorge Del Canto Ch2-
fe do Denm'ü))11cq,,' Hc:,
misferio 'Oc'dc1:!al, Cl'­

contra-se no Bns'il C'nl v;,',

g(.'-n� de iilS�)'2Ção de ro',í­
na, cUll'pl'indo o Q�l,e dj�·
nó? o artigo 14 c""',s ('31.,1-

tutos, do FMI.- qUe e.stabé,
. kce a realização de p'�.
riodica, yisitas a().,s" lni·
5(:'S-I1:PI11 hi'Os: \ .. � ,�f1Í'il '-',;'0i8
a compan'Üiil'

.'
•

o ,tles�nv\ ;:�.�
Vin'211' o

" pC0110n;i,iW" do.'�
mesmos,

.

<:01;1 :,.' b��t.:;ni�.:.' .

progr':mq,<:, éJ.1Jl'o"ad()s; DOl'
aC{l;�le or'gàn'\SlirO' fii1a;lç:�i
j'<! i 11 er;1aci,on;J:
AÇTJCAR, 'E 'ALCODL

O ;:1'. .To::é Bonif'jul'!'
CCllii!'lv), Nnf"u(:,i",'.1. 11"_

11";1'(1 c 11'('1)'1;1'0 dn C '.1-

0.111<' N·;(;ip1j;J! de' f:'ei'" ' ..

nlj;l. ;_l.fj'f"1}10U ql1f' :.1 _cri�;I'
açl.lca·l:'(:'\ira .CQl1lp{;a a ]';'­

fTCdir. �'f) crJ11(r�lrj'o +.
qlJ(� ,se I.k1Jreridé ���< Jào�i­
cjj)'iO (li{u:io. "Longe 10
q\l,adro c�t8r �e11do J'Y_,I"

j1'a�ell;t'mente a;:;1'<I\'i:J&:.>,
CQl11111ha �larn SllR �olUÇii.;)
lÔ,.,.�('la" (�,:;:rC':--:cdl}toU.

','O bOJ'll sr.""'�r'") f:(''''-n .)

f"mpl'E' v"r-l .. "ln;l'" ],iS")­
ri ,J ao l;.""m fj lh o í!Ue ;'1 :)d.
�n r-1te],J1:: ,·('torna, voL

l(ll/ :) �1t'c:;ldir li j'-:.�(J ,.lI'
illfcr!!;;�('!) Ctll (fI�e I:�e \ri ..

nhillll dl:batr::nio IAA,
u"inciros c fprl)('c�;elores,
8"1']1 e)icPcõ(,,�. todos ;e

cOl)venlCer�m de oue a '"LI
p"l'prochl<;ão - �!úe 11:1:1

primeiro 1110mento 'Pode­
rI:,1 llícnwer \,:I.ntageDs :1

alguns - ao,1bou por pl'e
jllrucar a todos",

-

'( .

� .,

\

A FRENTE

Sem a repcrcussdo que alguns espe-evcm e após
ser trcnsferide P".If vá,ria.s vêzcs o seu lunçumento, veio
a f'ublico o nlonifes1:o do movimento cposicioniste che­

mede oe "frent� amplo". Contrariando as principais
noricins que circularam durante os últimcs horas que

precederem à suo divulgação, não consta do documen­

to a ossineture do ex-Presidente da República sr, Jus­

,�_.I.no t....ubitschek, já que a do sr, João Goula�t, por
�VQ 'fez, c ..tova fora de qualquer expectativa. Assim,
coube co ex-Governador da G�anabara, sr, Carlos LQ­

.erdc, 'Q responsabilidade de colocár sozh'ho a sua as­

iinotura sob o manifesto.

E.tnporo ainda não sejam bem conhecidas as ccu-

que levarem o ex-Presidente I\ubits:nel,

tro ausente na relaçó'o dos antigos Chefes do Executi­

vo nceicnál que tiveram os seus direitos politicos sus-:

pensos e que não assinaram o manifesto. A assinatura

solitária do ex-Governador da Guanabara - o que tor­

nou bem mais inexpressivo o lanç�mento do manifesto

.._ significo, de concreto, nada mais que a reiteração
dos seguidas criticas que 'vinha fa;r;�ndo\ ao Govêrno

Federo', embora estas agora ..

em têrmos menos violen­

tos.

Alguns dos articu!a�ores do "frente" ainda

trem esperanças de que os srs, Juscelino Kubitschek e

Joêo Goulort venhem exprerr.ir de público a sua so:'i-
.,-

d�riedade politica ao movimento da "frente amp'a".
)��!,te, entretanto, não possui 00, menos uma progwmo­

.:;c;o de ação que seja conhecida Cf 00 qUI:: �u.:l.o indico,

não passará do episcdio de lançamento no redação d �

"Tribuna da Imprensa".

é um O!tQ"tecim��rlto

t;', em cima da hora, de assinar o documente, é scbi­

:.'
.

\te o seu porta-voz; parIS a "frente ampla", depu­
,(h�Q ',fiei,a de Melo, chegou o mercar entrevista cole­

r.vc, nQ qual, em nomedo sr, Juscelino, daria conhe·ci-

j"·.'nto à imprens-o nacional e internacional dos

,')!. do documento. Para o sr. Carlos Lacerda, a 'desis- ' de registro dentro da crise politico-instit:,,1" (t a"

G·,') êr ,o",..;q (o ex-Presid6'nte cleveu-se a certas pressões o ,­

N-1nto sôbte o proprio sr. Juscélino Kubitsche:1.

('!<- :·e do� seus am;gos mais íntimos ,qve co"l ""'­

'_',i1I �Õ7.0 dos seus direitos políticos, algun's até candi­

dai.'os a postos ,eletivos.
Curioso assinolar que, em momento algum

�kanc� não interferirá n05 rumos de

im q�lo M:Heckal Castelo Bronco. TClh'e;>;

"I '(��);'%açõo da "frente ampla", se ouviu f-_'!ar n� par­
I

f' cio ação do ex-Presidente Unia da Silva Quadros, O.J-

JUSTle! ELEITORAL
J '

.,(

Embora, lastimàvelmente, em al9yn5 Estados as

autoridades, policiais tenham procurado tomar a si as

atribuições da fiscalização da pr'-'paganda eleitoral
'. I

dos candidatos - matéria da única e exdysiva com-

petência dos Tribunais Regionais Eleitorais - Santa

CatofinQ, mais uma vez;, dá uma demonstração de :r:êlo

e de respeito g independência o harmoni!;l de Poderes.

Aqui se desenvolve �ma campanha em clima do mais
� 'ubsoluta tranquilidade. onde a Justiça Eleil'oral vem

./

cumprindo .. como nos pleitos anteriores, uma atua:=;õo
serena e firme I�m defesa dos princípios democ�cíticos

allde cada um tem a liberdade de e,xpres':iQr a sua oj);'
níéio e as ra�õ�s que animam 'a SIJÇI_ condiclat�;o. A in­

tervençõo policial na censurq da propaganda dos �an­
didatos só poderia ser concebida por autoriáades des-
p�e�aradas para exercer as funções" cuja discrimina-.

"j'e, vara at�ngjr aos objel'ivos t r·
.

ção por algurls candidatos torna . tais ,ctçs vio.:entos e

prepotentes e, por isso mesmo, totalmen�e condená­

veis.

Mas os oçonfeciment�s dep:orúvcis qtle surg:ram
em ouhos Estados, fre!ltc Q e!'lC;rgICQ ,,"oe.o "Q I"\·.:IJI:>­
traturo rccebetQm' �Q pronffi g reprQvgçºO do PrQc;yrg­

dor G��al da, Re.Júbhc:o '1uc já tomou 'as devidos pro·
vidêncías paira G_sfriar o impeio ab'usivo e totalitárIO

daquc1as autoridadc!. ç..;: p�!íçig,
No verdgd,e, uma vc� suprimidg:i a1i eleiç.ões PC!'

ra a çhefi�g dos, E�e(;l.ltivos federal e dos E�tados, é de

suma importânt:ia (jrJe 11 Justi.:,a Eleitoral se veia pres­

tigiada pelo Go\'êrnr: diante das eleições ?arlamenta­
rcs que se realizarõu CI,'i1 15 dias., �omo \.imo dos �ais
impoitantes conquistas da Oemocra::io brl';lsi!eira e pe-

� �,

o OUE OS OUTROS DIZ,EM

"FOLHA DE S. PAULO"; "Na entrevista 'qt"p
co'lcCcl.Eu ao cl'vulgar o manifesto da chamctda fren'e

ampla, afinal 2ssinaclo apenas por ele, o sr, Carlos La­
.. cerda, 'ern r"51'OS a é\ Uma indagação, àfirmou que tal­

.

vez o documento venha a :::ons1.ituir a base . de Um

futUro grande pa.rLd� de Ó.9�Siç:; o 1:0 B\'asll, óu mes-

mo d", dois ou três; teve o cUielado de aceDtU,3r qw=
nada h�via de asse1itado à. respeitÇ) do assunto, ma.;

("',perava qUe ','i::so \ fosse possivel". Na verdade, não

PU1'8CQ' püssivei...O J1',�njfpsto, lleSse ponto, incide nos

mesmos errc.s.· que atribui ao governo, e qUe o i111pe­
d;ral'l, até agora,' ele �pn\Senta.r-se à opinião publiíca
CO''!'l um' progr<j.Íl1a crll1strutivo capaz de an'egil11en�ar
c ITLU::: i,"i "lllOS 'e .apoios'" ,

"O YSTAlJO DE S. PAULO"; "Mais dó que os

(;'\'s� I;HllEmt,lnl ü� 11li]j.:1at'l)� quo, em riiízãQ de equi-
d 1

' .11 "

dvocPs COlll.e)' Ih c CJ ut: rcsu rUti\ln� ,(�s lüós�r�ngos E'6-,

ti:1ado3 a reP\eseDt'f�'�,a,', j;ell'·pal'ticl.Jlél,l" da Repub,lica,
Ilaa c.s:e,j"'1:Jh1,ªi��eH) .ell.l_�:9�lcl!,põ,('"� ele' tl'a\lSfe'rjr in1�jrs­
.mente á8s C1\\IS aS respOl1,'-lalJ1hdTl"les do Poder, Mas
f,açq.l1los-1hes a jUstiça de reconhE:cel' (lUe, ainda aqi1i
c prinCipalmente '1<11:1i, não é' a ambicã� qUe os mo,v:!,
n1í.o "tão _inten:sscs rasteil'l)s qUe os ellJpolgal11, na sUa

UD'bO depe.nde a pOssib.i'idade ele ,chegarmos rapido
c nacificamen _e á norl1la1izaÇ30 da nossa· vida politi.�
ca:" i"

"CORREIO DA MANHA": '�ü tlUe né.s im]Jol'Lél
no m:'ll)ifes.o (divulgado pelo sr, C�rlos Lél.cerda) ;�
o,' es!'orço qUe ele pretende reali7ar, 110 sentido .:le
Uma reforlllulaç�o de posiGões até 3gUi mantidas pe ..

las principais. lideranças poli ticaiS, desde 1964, Pela
primeira vez, tentq-se Uma saida de enver'gadura pa­
ra o impas;'ie, ao aponta.r a !lC'ccsdidfil.-le ele uma so.lt�­
�ii.o clemocratiéél. e111 termos qUe excluem a volta ao

passado ou o desejo de víndita."

, ,

V i\ )o;;!osici-onist-os se propõem, .0 docLlmen:o

ex-temporÔlneamente. !o;to t,alYez {explique iJ SC'.I 1'1:'0::0-

da

ra único do S�, Carlos LaceTd·a.

J
Ia vol.o:;o contribuição qué i'ro\ue ao (J. Yi;,IO( ç, ,e,.-

to institucional do Pais, a criaçõo da J!Js'!.ça E:e.roral

na Carta de 1946 foi o mais alto galdrdãc para as 9a- /

rontias de estabiljí!ode dcmocrát'ica nos ,mos futuros.

Os projeto!. que dejam (Higern 00 Código fl�.itoi a! e ao

Estatuto dos Parl'idos (üfe ú.ltimo, infelizmeni-e, supe­

rado}, foram im!}ortantes instrument.os com que Q Jus­

tiça Eleitoral contriln!iu pena f'Qi'tCl�ci;;er e consolidar o

regime re)lr�ser:;oti,'o no Dlar,ii, �a;:;en!io ;�a .-.;ar a ve -

clade dos IHI'l�S nas "e:dadeii as

lares.

manifest':lçõ-::s po»u-

o .cspe!to
J us.rlça -[Ieitorel não poderá ficar·. restrito (I êsses dio,

que arttecedem _o pleito. Suas d.:ci!':ões após '0 efetjva­

t;ão das eleições e a posse daquêles a que� considerar

eleitos é o que há de mais intocável na pr'eservaçiío d.a
,;uo Ol!for.ido�e comititucional. I:leic:ões liv,ns, vei'dadei-

(� I. .I�

...
'

�_"=••

\'ome.nte, são as qu: nóo sofrem o abuso de poderes
estranhos, sejam ê!e<; o econômico ou. o est'l�al.

A Mogistrahlfo Eldtoral de S'onta Ca�arina, com

(I Qlti'vcJ: CjYC c;gnsagra º patriotismo dos sql..ls mem·
,

"

ç" � ._' .

b,os, çumpre ai·uJ5õ.nente Q missão que Ih" çobe, pre·
servandn a manuténç'õo dos seus direitos e dos seus

deveres. Por sua ye:r." as autoridades polidois e'milita­

res do nQS!iQ Estod�r mantendQ"se dentro dos limites

dos -suas- C!tribui�õ�s; desempenham CQm d.igniddade º

papel que lhes foi destinado, impedindo que se venha

a macular o caráter democrótito dO,pleito. de ,15 de

novembro, dando. mais uma vez, um exemplo a

seguido em algumas unidades da FederaçÇío.

llnSSA CAPITAL,
,

OSVALDO MELO
VII CONFR!'.1'En.NlZAÇlAO, DE .MOCIDADES E

JUVENTUDES ESJ>íRITAS DO ESTADO
Foi uma fcst,\ de encantament.os espíritmtis em que

reinou sempre a mai(fr c mais perf�ita fraternidade e sã

aJe!;ria, a qu� realizou a· Confederação De Mocidades e Ju·

ventudes Espírita" de Santa Catarina, na SU'\ VII reunião

,nésta Capital, depois de ter feito seis outras gTandes reu­

niões em várias c'dades <\0 território catarinense. Mais de

quinhentos moços, lllrlusive uma de1cg'ação especial do

Rio Grande do Sul � a presença de oradOJ es vindos de

outros Estados, compareeendo ainda o Cor,tI da Vlúver·

sidadc c um Cor:!] RceiiativQ, <lue fez sua estréia magnifi·
ca: VII Confratel'11izaç�ão' deu sobejas p�'ovas (1;] cuitu1'a es"

pírita em Santa Catarina, sendo seus palpituutes temas

hem trai,ados e orientados. Sabado, 1ivemos a, sessao soo

Iene (1e abertura cone ,1 apl'escnta(;ão do Coral Recitativo

.(' ;j, eon(cl'cneia do Dr ,!flCO)) HuLzman.il NC�'J. I'ara ama,

lihã e dias que srgu(,)1l até Iode dezembro, quando' o
Coilgresso cnCCl'l".l'-:;e·a com tuna conferência do nosso

contCl'l'âllCO úr. l'Iiol'b('rio Ulys!:iéa lIungaretJL _

Houve mésas redundas sôure assunto:> de PAHi\I'SI·

COLOQIA, orientado pelo d.r, UasuJJito Schm:zu, de São

raulo, sôbl'c outras a�suntos, que tivel'am seus orientado"

res, todos muito bem tlingidus sendo o último: PSIC,OI.JQ.
GIJ\ INFàNTIL COn) a inteligente oriel1taüonl 1'1'01'.

Ccdlia Rocha, de Pôrto i\legrG. /\jJl'escntou·!'c nas festivi·

li'ades o TEATRO, ESPÍRITA DE .E,'LÚRIANÓI'OLIS. Have·
1'a às 7 hm-as da m;ll�hã os seguintes eandidutos aprovado
,:n, segunda feiril. com ;lj)resenlação do� omuores IH'of.
José JOl'!';('; de GWlIlallan c á llQil<', falando o uradur ti!}­
lloJJo Fern�núes Neto. üe �ão Paulo.

U Congresso '!i1CCI.Tal'·se-.a com uma visil.a ás u!Jl:as do

I.A.l1' dos, Vclhi.l1ho,,( lnnã.! Erasmo) em Cacll'.'>eira de Bom

.Jesus c UU) allno('o dI' ccnfraternizàção, naquele local.

As 20 horas
..
como já dissemos, falará: encerrando o

vn Confl'aterniz�ç�o .. o dr. Norberto Hungal'Cetti.
A assistência foi superior a mais de 800 lJeSsoas, sen·

tadas, róra as qu�' ficaram de pé no salão de conferências

c na parte tcrn"a onde Ulll alto-falante �l'al1sl11itia toda a

solenidade.

;".

J:!..ASTIDORES

I

nu-

Há indicios, para setores PI)
líticos da ARENA não muito "sim

paticos ao atual governo, de que ,

o presidente Castelo Branco co­

meca a enfrentar dificuldades
mais serias dentro de seu pro"
prio dispositivo, suscetíveis ele

provocar crise de cU:ia profUIJ(i;.
dade e alcance ainda não se ter',
Uma idéia precisa. Além dr- ".
ticias de movimentação militar
no Rio Grande do Sul - que pro
vocaram editorial de 1.1111 vespe­
tino carioca de ni'ti:<:". t"'Dd"I1cl."

governit+» --- (.·1l1''-';·�'"'�_''' ;l.1"'.,.,.... _,... ,'.
Gões d(l d;"l,,<",(' "rt.rf' o C')''' .",

dante do II Exercito. o geDc:rd<
Jur8nclir de B'zarria Mamede. c

o presideute da RE'pllbli�;:J.. .. ...,

torno dos 'acontec'J11e1;.tp.s df: Bra
silia, por ocasião do cumprimen­
to do c'ecreto de recesso do CC) l­

gresso,

O ('.'1"':'-1,1,",,/(' ri" TT

to. spol1nelo r;;:' ".'.'
r -"-,<

/'
. .,. '.",'

i'" -

deré\GõE'S a rpstri('õ�� �n "to, 13

conversa com o !lTes; dr')lte
'

é;,�
Rf'p"bl;ca, do l"i'lE'm é vélho aIlli

.r!O e comp8tJl1E'lrq de bancos TI;).

Es'cola Superior de GUerra, 'O
ge�í'l'al lVÍamrde - sempre de
;corclo \:om <!oll"']es setor-;'s da
ARENA _: ex';>t'EWSnU a opini.àu

\ ele qUe él ex('cu�ão do decreto cie

\.. í:'CPS",O eh r"T',.,.i'(';"So �(lr ,P"l'" p

.:lo coronel C::-'l·los '1e Meira M8-

')

T(lS F"i tr;1 t--:·.·
v'ol(I'ta,

f'1'Jr.q:t ..... r elll"'�·'t-n·o 'trr� 'nc;_ f!�':. ..

neFal" - foi ;:J r"';n'i�"�" � -, 1)""'0: •.

<.]pn ,.� da Rpnl1b'ir8, tO!T'''.',,'do :,�;.

sim. a l:eSnOi;sRbilida(lp n",j.'l v"r ..

dRdeJl'a oDeracão militar COl':)

qUe o cor�nel"Meira Matos, col'!­

siderado seu pu;>ilo, comando�
o cumnri'lwnt.O d) deCreto de
rf'C''''S''(l d.o C0n "':-r..'I';<O, 1";:>� n (!p

nrr;>l :rvI'1�,,, ,.1(> P80 S� dpl' '- ....r ',1-

chadn, embor3 em tOf!1 cordjal:
"Isto Dão foi o·· (1)le, Q 's-ljhf)�' .

ensinoU na. FS�0la �;,,��1";"� 1 �
(:"1",.1'<1 . .0.< c('("apdos' -sã.o �t'lir)­

D()p'OS e l·('�ido� """r' cl-'t"r,,'i",l- ,

dais Dorn'. 1S

.

e 're,gula;1wnto ....
'

)
O genera1 M?�nede SllS en-,

tou, aUlda1 il2. coD,v.ersa c'oin \1
presidente �. segundo r�velH"'�
cões de él.lguns politic(ls goverj' ,

';'ista� - f!ue PtemeDtos indicia"!
dos do IPM do P"rtid6 COmHnis­
ta, CU)8 culpabi�,j(hdn f's�f'i;J pr,_,_
v<l'd.a, d(;"v('Jl' SE'l;' ',)")li,dOf: <'"""",­

'planllen ,'�, Ex��1.,,,s:olJ," 1:81�' b';,l�',
1111lB reivindicarão dll ch<llllRr:a
"linha dllra", que d�sej";· presü­
giar o erlparregadQ' do inqlterito
militar, ceI.. Fe-tlinando de Car:­
vaiho, Essa mesma "11nh", dura"
levou o comandante do I ·Exer�

cito " emitir COmunicado oficial
de solidariedade ao cel. Carva­
lho, em resposta às criticas o a

imprensa ,f>_ seu trabalho.

Os observadores poli tiCos
não têm duvida de que o mare­
chal Costa e Silva �SSLlmira 1

Presidencia da Reoublica, mas
'Consideram necessa�io e 'COll\re­
niente aos interesses de paci fi ca­
ção nacíonal que, essa "SSUl1ç.lu
se' vcrifio ue em con(r�;:,-.s n r'·

rr ai.s . Aér�dit"."'11, uo c;'j"n"(), \f'!'
h.i r-l1[:un"1ss r uvon- 0'1'_' p 1_�;"rF;o

. escurecer o an'b1dnte' »oli :co,
'

A """"':�:r) dp 'l"";C'-:;l) (r:"�
leVOU o prc�idpllte <1 d�'c-' } �"

rr c�-s:::() r�·. ('�oll'O'r <"�.-(\ � ,.. .:'1 ..... ,.� �
. - .. i

d.) ex·pr"sidcl1te· das cl:I<l.� c ),:'a'"
Sl'<: Ali]''' d'p IVl:oUl"é\ Anell' ,'.:' "

A.dauto L'.lcio Car:los(l, I!.prr1 ,,­

pl'pen"ões' não ;,ó 'nos \l;�·os. r<J'
H1 :en". CnnlO l'ln (I�laff" 0() ;·'�;·....r'_
ch81 Co;:; a e' Si1\,9. e ro pr.op�io
g�\','?rno.

.:r {, se r� V0!nu
'�'!"_S rn'"'v .:.r-:-,;:S p-,a:1'�-

_1 ...

,:.'; crrn

Branco. ,)" Bl:r.";]i,, f' o' Dr": ."

Frlintü" ]\!!U 1<:'r dele OUviu �'lC­

�-1if0,slacõp,� el_e a:'reesão l,l'pYd-n
''1 ::10ssJ-;li,c]:o-'b dn r:ll", é\t;n�:,·l')

'":' �l?�J; .... �n
...� ·"cv .....s

\�
- nh:� (I �r /�'uro de

,or2rle P. 'ad,) <11', Da
do Sf nado. R plf'�l"'a

�r. .1',,.1 ,,"t,..,· r:'lr00s0,
da inv;olabil'dade do

�f:1SSaCÕ0S,
lVI'�lrrt An­

pTes·dpncia.
aiJ1:.ldr, ·:h
rn""l c1r·F,oca
Congr25sQ ..

o p)�esidel1te dQ Senado _pre
tendia aprOveitar . a solenidade
de dipl.omação do ,marechal. COfi-
ta e Silva; ,,às JJ hür2_s de hoje,
110 porão' n'ó"Palacib"Monroe� (os
a1to� \São, ()CUP�os. pelo EMFA)
para reafirmar sua posição de
snljda-r,iedRde ao Dré'jdE'nte da •

C')"l�l'a' 'FedeJ'a1, -con'ra aS Ca:;,

�4ç.ÕfS de �al1d"'t()s serl1, audie.n-·­
cia do, pÍ'Qptio C<1Jngr�SSQ, "

.
Oi1tem, nO lpngo enicontro

COlll o pres'di?hte d8 Cam'ara. ,'0
sr, Auro d'e Moura Andr2.de chs­
se-lhe :ilnk, )�e,vandp : e\11 conta
que' o -'Cçl!'lgrRs�o Naeiol1ill está

,

em recesso,' a!)ro\reitaria a opor-.
"llir1W]p çiÇ! diplomação pàra re:l

finnar as posicõ'es aue" ambos
. vêm'

- défer;llen'<lo: O' -sr, Adaúto
Cardoso aplaudiu a decisão do"
sr, AUro de Moura Andrade.

Entretanto} se1Jadore-s 1íga.
dt):'; ao marechal Cost.a e Silva,
e.stimu!ados Delo ;;:eu "staff", co�n
ven<:éram o'-preSidente- ·do Sen'ê,�
do <� des1stir- da idéi'-' 'arctUmen- -

..

Q..) o ,_

tando que inevitavelmente seria
criado inci�el1te ,desa,&radél.v�I,
talvez ate m,esm:o uma cl�ise' polí­
tica de própw:ç?� imprevisiv�is.'

TSE D.A ALENTO -AOS, IMPUGNADOS PELOS TREs
,

• _

... ".'
_

'1
"

,'!
.

ser
BRASILIA, 29 (OE) O Tribu-

nal Sup,eriOr Eleitoral deixou de apre·
ciar, o recurso .apresel1t'd.o contd. 3.

i)1lpugnaÇão do ex-deputado ca3sado
Humberto ELJaick, rec"Onhecendo uma

vez mais a intocabilidade das pUnições
revolucionarias, mas Confirmou o regis­
tro de todos Os outros cao:lidatos do
MDB do Rio de 'Jáneiro, tal1lbén�l acU­

sados por subversão. .'

(; TSE vem afirmando a int:rt>reta .

çào rnais liberal passiveI no exame das
Íl1.1pugl1acõe:S· aceitas pelos tribunais re­

gionais �, assim, confirma a re'gra àe
que a elegibilidade\ios cidadãos só po'
de ser contestada mediante prova irre­
futaveL Até hoje, .a.penas dois cariciida­
tos, os Srs, Milo Camarozaho e Joaquim
Leit.e de Almeida - o prim:eiro da
ARENA e o outro do MDR e àmbos de .

São' Paulo e denunciadôs pot Corrupção
- fotaÍl:Í d�sampar,àdos hã ibstancia sU

perior. Nos demais julgados, o TSE C011

s'd.erou a prova fraCa e )1)8J1teve as calÁ

didaturas, 11l.C,Ó:Jll.O nos casO.., em qUe :,e

COlhenta o .aparente interesse dos orgãos
de infol1nàÇão e segurança do gover:nq
110 banimento dos aspirai1tes 8.- cargos
eletivos,

Embora Ilao Conste dos voto,:; escri.­
tos dos minis,ros, a opinião predolllinaa
te no TSE é a de que, dispondo o g,')­
ver110 de poderes para Cassar mandatcl:';
e ,suspender, direitos politicas, sem 2-

necessiclade d.e bOa prova, a inexiste;}­
cia de pUrJição ampara o Céll11.:lida: o l:n­

pugIlado/ poi,., leva à presunção de q'_'..:;
não há indicios suficientes nem, meSll1,)

para .a proscrição sumaria previ>Sfa DO
.

Ato' Insti"tuéionaLl n. 2,
Ainda 1).1 tarde de ho,Le, durante c

juIgam.ento dos casos 1.:l0 MDB flUi1.1i­
nense O. ministro Gedói Ilha, presidente

.

do Tribunal Federal dé BecUJ�sos e que
fUnciona também. cO,mo juiz do rrSE, ma

i

t;
nif�stou com clareza esse entendimento,

que tem ,sido exposto, igualmente, 'p6r
outros rl1agistr2dos: � : ,

Essa conduta do TSE fortaleCe 0

aniri'lo da oposiÇão,. embora agrave a:,

ameàças de irovas càssações de manda­
tos. De qualquer maneira, conforme sa­

lienta o depi.ltado Martins RodrigueS,
secretario-geral do MDB, "é fundamen­
tal aue a justiÇa se exerÇa com rebuçós
pára- coR,rolar as eleiÇões!'

�

, .

-Revela-se agota que a instrução, es
pecial do TSE, transferindo aQIS tri})ú.
nais regionais a fiScalização dá �tópa­
ganda eieitora1, atendeu à sugestão do

procurader-geral da Republica, sr, Al­
cino Salazar, preocupado" com os exces­

sos qUe poder.iam ser' ,cometidos pela
Policia em nOme da Revo1ucã'O. Apesar
daquela !JrOvidencia, têm-se- verificadó
iJlterv,nC:oE's poliClais, muitas -vezes (')_ ..

tribuidás a seLores radicai,s das Forca",.
.
A rll1aâ.as�: Conforme aconteceU em F�r­
tal('za, q\la11q.o foi interrompida a tral1s
lJ'i.ssào do progrmml d.e TV, patrocinw]o
pela Justiça �lei:loral, em que falava
o deputado Martins RodrigueS, protes­
tando, contra a decretaçào do \ recesso

p.arlamentar.
Es.'>e mesmo exemplo 'reveià como

é mais fi,JjCil coni er os abu.sos, estando
o contro:Jte da pl'opagai1.dR em �nãos da
JustiÇa Eleitoral: o Sr. M?:rtins Rodrl­
fIUes deu instrUÇões ao delegado do

. MDB junto aO TSE para f�rmul,ar uma
representação, l1lêh'S, antes qUe a ação
se inicia8se na capi�'al da Republica, 9
proprio TRE do Ce.ará ofere,ce,ll garmi­
tias à oposiçã� ,

, Em i telefonema ao seu
, .gabinete/'

ontem, o Secretario-geral c10 MDB i�1_'
.

fprrnou qUe Se nonnalizara a pr,opagall-'
da eleitoral no '.seU Est;;�.io, t<ll1to que
ontem já pudera realizoll" u111 programa
de televisão com absoluta libel'daâe.
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rABBIC,A�ITE LICENCIADO DE
•

Pl\TENTE NORTE 'AMERICANA

Deseja entraI' em contato com interessado em repre­

. tá-lo nêste Es�ado

��:at;iNtn(l$ Ó IlfI!iIS moderno e eficiente �istema de fichá-
1:' '

c'l.t,;"ul vísíve- de consagrada aplicação no Comércio
10 v , • ._ ,

,

r
, ltH!ústria e amplamente utUizado por «mprêsas de

,na. '

:ltO !plJarlto cm serviços de Contrõles Manuais e Me,ca·

ni:zados.

, OFERECEMOS'
EXGLUSl � lÚzWJ!.; uE VENDAS

"

irl'eill:Hm�nto -ruprescindível gratuito: (OB).
�fllJcrial de alta (:��tegi\ria: � extensa aplícaçãc.
f;xpressivas c', lssões. Puhlicidalle técnica auxiliar
C\l}lt:ito de alto nível.

�-\'
,

CllPtatv com emnrêsn dó ramo de material de escritório

te cjl'S('J'a t!':,d)al�Htr em 'Írenda. de Sistenias. Ou {ressoa fi·,l]I
.. ,

" •

' "

•

de,l que deó.cJc Drga�;nza'�' trabalho de venda. de Sistema,,

•._r·

,()ln cJ(',:iüSJ.ViilltW; ,

\) tnW:�UIü p�'àtic�tnente não exig'e enversão de capi�

'1::.,1 lw.bus \)�, �::;tc:(j� '- ntlcessádo ,oferecer experiência ano

terior ecn trabalhos, ue ol'ganizaçã� prátic3 administrativa
€ rcferêm:ias.

Téenicu Cl'erlenciado, visitará o interesslI,do, para con ..

:rato intcial e efetivação 4e, ·representação.
OS INTERESS'A;OOS

fJEVERAO DlRIGIR A:
I. M., 'WALI\E 'I:mA:, )bept.o' Técní,co)

Rua. Sete de Set.embto, 66,;;'-;'9.0 andar - OB.
"

.

:,; :".".,. J ,"
..

••�w�@g�,!ti�':���fk:�',�.idí;ii_'it0"#':;;;��'
A pr'(ccauçrio "�?��luz ;,...' hoa vi�ão .

*

E'lEl[iíi::ímfJ�EJID[it�wb9f�mE;l�qt:l!iJtECCCCOElI, ,"::',' '.
.

veja bem; *

pessoas

até 15 anos �e 'ida�e 23:% p�ecisam usar 6cuIos

»
,

;<ué 30 anos ..

até 50 anos,

,
'

f+8% precisam usar óculos

.. _. 7,1% preiisam' usar óculos
,', ,�"�� �Cis..�' usar óculoSa,té 60 anos ..

atima de. (I O a�oo, ;,' P5�: p�dsaiú us.a� IM:ulos
. li' • '�"

. !"'ee',1ei \;;SIOi\-!fl::.1PJJíe

".'

, ,

Venha testar '�u�· ��ho. ,��;: o '�rtito. Reté�; ,�
1I0UCOS min�o.. 12 test•• �ompl"9" .,.. prlnC:lpáis

.

'

'. ;.\
" ,', ".:<-

-

I,{; i. '.:, "'i' c"

funç�e. visuais, eap.tzes d. a�.ar e determinar

qualquer deflclênc:lil; Por mef10t que seja, .

'"
"

" .

,
.'.

'Às Qulntás·Felrlls. àbertói ilté '.9 21' Horas.

Nas boas ca!:3S do,ramo procurem Sardi­
n��s SO,laNAR; "1lm produto calarinelise

para o mert�do Inler,nacional
'.'

'

"tAMARAS: 'rBJAS" i "

Ven:ie-s$ :'EqlJ;p!m�et:ít� bov,o, totni)leto, extrtmgeiro dê
, BP - Preço de Ocasião -"-.' C!EClésià; R., Fernando Macha·
.0, 9 - rei: 2904 mi J. Wa-terkempet - Braç� do No;te.

ARA DIPUTADD �STADUÂL

•

Ivo Montenegro
Para servi;, sua terra

com a di9Midade de

sempre

Radar na Sociedade
LAZARO BARTOLOMEU

NO próximo dia dezenove as 20,iH)
hs, no 'Alvaro de Carva.no' será reai.­
zada a Cerunôn-a de Colação de Grau
da Primeira Turma de n.ngenneiros J.vi,!
CánlCOS da Escola de Engenharia Im1t;s
triai da Universidade Federal de SC. ,B:i
Patrono o Magnífico He1tor Joao David
_l<'errura Lima, PélCónÜ1IO - J:'Tof. Alva
fO Leao de Carva-no "a Silva. NQ dia
Vinte a.s lu n,:> ,.10 aitar \la \..-apela uc C\)

Iégío Coração de Jesus, Missa em J\.çao
Ue 1.:Ha'iéls; as �;j hs. Halle de Gaja, no

Lira TC. Engenneírandos: V..t::HA Lúcia
Castro Duarte, Antonio Luiz Pereira,
l_""d!' ;:'t:�Ja u "'·1<';1', .li anor Carlos .t!_";P,ll
dola, Fausto Moreno de Mira, Gerson
WanderleY Le21, HYpollto do Vale Pe­
reira Filho, Ivo Raui cl"AqUíno Si,veira

(orador}; Mário Vieira Filho, Otavio
Ferrari Filhó, Pedro \rsaú Contí.

- x

Celulas a armadasse
mobilizam

.'

mo dia Cinco no Lira TC., altos prepara
tivos' estão sendo ultimados para o rere
rido aconteeimento de gala que. será
em homenagem a FAB. �era eleita, a
Rainha das Orquídeas e a .Raínha das
Debutantes, esta será escofuida por SOl'

teio. Cada debutante vai tirar um car­

tão dobrado de Um .objeto, no apoteose
tôdas abrirão os mesmos. Encontrando
a palavra Rainha, receberá a faixa :i.�
Carmem Lucl.a Silvá.

,- x x x x

HOJE. na bal::l' s-ul ela Ilhacap''. se-
'

rá iniCiado' o carrroeona,o Brasileiro dp.
, Velas, ,ua categoria: 'Sharpíe"-

'

)

-xxxx-

O GOVERNADOR Ivo Silveira, €IS

teve em Crlcíúma. Participou da Ceri­
monia de inaugura�� do Frigorifi�o .,

Sul Catarínenee.

- x x x x �

.ELEGANTE reUnião social foi rea

lizaClc. r�a 11<DLe de sexta-lena, nos salütos
elo Querência Palace Hotel, prQmovida
por '-'lU glUpO de casos ,m(.dicos gineco­
wg1staS e Obst.etricies, ofereCida ao Sr.
e Sra. Dr. Zulmar lJins (Esmer."Üda).
Um coquitel clsabor de frutas foi servido
NUlIl :l:mÍsslmo jantar à lui de velas, J.

conteceu uma simpátíc3 homenagen.l. O
I Dr. hU1ato C03ia, ItZ uma sauaaçdo ao

D).· ZuLmar Lin� l\feves e a Sra. Dr. Hélio
Freitas (Branca), em nome d'-'s presen
tE::> emn,g0L1 Uill bonito lJouquê de flo­
res a Sr'a. i'.,sme'raldq LmS Neves. O Dr.
Walmor Garcia - Diretor da Materl11-
laa,,,' ''-'ai.1t"�"d _uUua , eú,rego_u eln úo·

me dds mêdicos urIl par de canelaS de
,Q�!'O au Ui. "'Lua!"r, que ontelll tr0C0U
de idade,

x x x x -

LOGQ à tarde no Lira T.C., sedi.
tealizu--]a fe.,t::t da Juventuae, nUma ..

'

promoçi=:o ·das alUnas cio Colégio Cord'

Çz Q de JeSUs, em beneficio das lVIissõçs
V'-ànda Aterino, entregará um brinde
que vai ser ,surteado Neide Maria, caCl

tará o ,último s'lce,;sSo 'A Banda".,

x x x x-

'A MENINA 'moça Mima 1 fascimen
to, füha do Sr. e Sra. Osmar NasCimell
to, vai rE.�.epciônar convidados no Lux
Hotel dia doze próximO para comemú

rar quinze prirpaver.a.s.

x x x -

.

J
"-

..
oi

NA Radio GUarujá, hoje, às 12,00
hs. estarei apresentcu ,�,O o Programa Ita
dar na Soclenaúe. Patl'Ocidado por W1l­
:roar�Hei'nqUe BeciCer e pela Ca.:;a de
Calç::cuos 'r'UlltO lÜ"

.

DIA dez 9róxlm;}, em benefício do
recem-nascido da l'.laténidade 'Carmoe
la' Dutra', haverá uma el.e�ante reuniãv
social Com senh.oras da sociedade floria

, politana, qUe assistirá o desfile de mo­

das da Súl Fabril, qUe vai l<l'nçar mode­
los de malhas para o verão 66]67. Dàna
NeYde CoSta" es,i coord�nahlo a referi'
da promoção filantrópi�a, idea.lizsda ,pe
lo Colunista.

' .. •

- x x x

--X' x, x x-

EM j oinville, próximo dia qUatl;o,
será inaugurada a primeira/agência ..

baticaria estrangei'ra em SC - Bank of

;Lomiou SOuth América. --,

.

i_X x x

,.

.o 10. Festiv.al de Pente:).dos de
Fpolis, vai aconte'êr em conjunto OO:c1

o desfile da Sul Fabril, dia dez próximo.
pona Bran<;:a FreitaS, ,colaborando com

esta promoção.

- x .x x x,-'

,

.

O CLUBE "14 de Junho" de Lages
estará represent�do no Baile das 01'­

qUideaS, pelas debu,antes Adelina JLe­
ai Narc.so e Maria Lucia Campos.

=x x x x�

FALANDO 11.0 Baile das orquídc--'
aS aS de SC, qUe será realizado próxi-

"

NOS salões do ciub� Doze de Ag:>s
to: dev'erá Se a,.presentai" imanhàj a or-

questra de 'Henrique Polac�.",. '

O DECORADu,rt Manoel' ,Garbel·
lotti, vai decorar o Baile das Qrquíd':)­
',S.

, .�. , .

DA DURAÇAO DO SERVIÇO
MILITAR
1. Qual é a idade que tc�:lo brasileiro ..

tem, obrigaÇão para Com o ServiÇo Mili­
tar?

- A obrigação para com o Servi­
ço Militar, em tempo de paz, começa
no 10. dia de janeiro do ano em que 0

brasileiro completar, 18
.
anos de idacre

e subsistirá até 31 de dezembro do ano
e1'n que completar 45 anioS.

2. Qual é a duração nonnal do ServiÇo
Militar Iniçial?

- .o Serviço Milúl.r IniCial dos i1-1-'
,corporados tei-á a duração normal ri€
12 (dOze) meses·

.

3. Poderá Ser reduzida OU dilatada 'a du ..

ração do ServiÇo MiUta� In�Cial?
- Os Ministros da GUerra, Mari­

nha e Aeronáutica poderão reduzir até
cloiçmeses ou ,dilatar até seis, meseS a'

duração do tempo de Serviço Militar I­
nicial dos Brasileiros incorporados às

Servicos
�

-x x,x x

NO QUE3,ENCIA, Palace, ,o Dr. '\­
derbal RaOOs '; I Silva, o Secretario ..

Sem Pasta - Dr. Annando Ca�11 e J

Dr. Jorge Cherer.1, p<tlesitavam.
;"

-x x x x ......

FALANPO no Dr. Arhlan<;lo Cali1,
-êlé com sua família está residindo em

�par .amel1to CiO oUl..üíC1o '�dUardo."

Noticias militares
respectivas Fôrças Armadas. "

4. QUando poderá haver a dilatação .J,ú
ServiÇo Militar do� incotporados além
de 18 (dezoito) meses?' ,

,

- Em caso de il1tetêsse nacional
poderá ser feita a c;:lilataç'ão para além,
de 18 (dezoito) mêses, medianJe a auto

rizaÇão do PresideBte da República.
'PUBLICIDADE DO SERVIÇO MlLI­
; TAR -: DIVULGAÇãO DA 16'a. CSM

i :
O Capitão Chefe da Secção de Re-

lações Públicas da. 16a. CSM, avisa aos

interessados em inscreverem-Se COrno

associados da Bibliot�ca do, Bxército,
qUe poderão se dirigir à 5a. Secção da
l6a. CSM, onde receberãO' maiorê6 es­

clarecimentos à respeito.
A referida Bibliotesa, que edi�a

men�alItlen�e livros sóbre os mais varia
dos assuntos de cultura: geral, está �ng,�
tando ,Uma campallha de SÓCIOS� extetlsl
va ao m_eio civil.

Aereos

Cruzeiro do 5 ....1 s. A.

.PARA CUHITIBA - SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
DIARIAMENTE ÀS 8130 HORAS

por Eleonora Corburnova da APN

Na década de 50 de 110ss0 século, ..

foi descoberta a capacidade das célülÇ\s
aumentar o .amanho de SeU núcleo du­
rante o intenso trabalno. Esse descobri­
mento' produziu um inesperado resuttà­
do prático.

Antes, experimentando nos ani­
mais um novo medicamento, podiam os

cientis.ae dizer como ínfiuia, por e'xem­

plo, sobre a pressão sanguínea. Nada ..

mais. Agora,' já se pode explicar a cad

sa dessa influência, estudando a mo-li­
ficação dos núcleos das ice1u1as de dite­
rentes órgaos, r rata-ee, ja sOe vê, de um

estuco lllc.,tlcuio;:;o: sob a mira do mi-'

croscopio se divisa os contornos ao nú�
cleo e median.e íormulas matemáticas, f
se determina 0 carater das modificações
l.Jm E.xperil11ento levado a efeito na A­
cademia de Ciencias Mojicas uo. u,ú�;:i

deIXOU pel'piexOs 0,5 ;Clentistas. Os nu­

cleos das c21ulas foram aUlnentados, por
culpa de um vírus. Casualidade?' Gs ..:i
el1t"s,as repetirarn. o expennlento e seH1

pre era íGenticé\ 8. reação.
Denominamos êSse fenômeno gl:ito

de dor das célul?,s - informoU o ch'ete
do laOoratono J. Josin, doutor em Cie;�l
elas Méchcc�s, Na rea1ldaQe, é Um grü,)
qW2 prevê ,um pengo: Vánas paftlcu ...RS,
(te v'r'-'� U1CiU1CldS 110 cu1tvOi do 'L€CElo
C:omp.�sto de centenas de milhares de .::é
lulas, paSsado um tempo, provocam, o

aUmento de todos os núcleos. As obser
vaÇões 'pennitiran criar Um metodo

qUe determina se o' tecido estudado eStá
coütagiado pelo virus, Isso, porém, cri.:
ou alguns enigmas e a dUvidar de 3,\­
gumas novões existentes, corno a de ,.

'qUe s6 o ácicto nUcleil1ico provoea a re

acâo da, ce1ula. Introduzido nO cultivo
d� te�idos um vírus privado de ácido
nuc�einico,\ os núcleos .éIUmen�avarn do
mfesnro moéo. O ácldo nucleinica, Os ou
cleos aumentavam- do mesmo modo. O
ácido nucleiOico pUro não, provocava
essa reaeão, até que não empregasse ..

seu labor destrutivo. Não há - assim
se compreer-de - acides n'fcleinicos pu

'

l'OS 11:". natureza. Ac celulas estão acos­

tumadas a enfrentar somente com pro­
reinas e, por conseguinte, reagir a elas.
A células não reage a qualquer proteina
a qualquer vírus, salvo se representa'
perrgo, Então,. prepara-se a defesa, en

vianda um Sin,al de alarma às suas cOa
generes. Está claro porqUe se modifica
o núcleo ela céliJla em que penetra o vI
ru,:3: altera o metabolisluO ICos.umeiro.
Como, porém, se processa a comunica- ,

Ção da celula afetada com as 'su,as pareei
raso Conheceinos, Ila realidade mUito
pGUCO sôbrc a linguagem d:.:s células.
Os microe1etroides introduzidos no ce­

rebro, revelou��o,s o comportamento
dos neUrônios, Um I,

som crepitante, 'cb­
)'110 durante Uma debil descarga e:étri-

Existem, 'nO entanto, outras sina1s!
, " 1

qUe os instrumentos con:'emporâneos!
não ,cap,tam. Não conhecemOs. ainda, .. \
seu carater: Isso será objeto de futuras
Íl�vestigações.

9. Congresso P-resbileriano
,

/ '

'I\. IGREJA PRESBITERIANA e a

UNi".\.) DA MOCIDADE PRESBITE­
RIANA DE FLORIANOPOLIS IX C01�'
GRESSO da Mocidade do ,PresbitériO
de Fiorianópolis, qUe se realizará nes­

ta cidade," �:m.forme co�vocaÇão da CO
MISSAO PRESBITERIAL Dl:!-: PLANE-
'JAIv:1.t;.N'l'U e '-'�'-'L,-",.lrH\1A Pn..t;.D_bJ.­
'l'b ....L,n,L .uA lViUC1DADE , -devendo 0-

t;�uecer o seguinte programa:,
Dia 29 -', sáhado - 19,30 horas deu":se
o C.uho de Abertura e à,s 20,30 hs. A,

pres�ntaçã�, das delegações.

DIA 30 DE OUTUBRO -
DOMINGO

, 900 horas -'- Escola�Dominica1 e ",-:.isita
, , '

ção à Outras Igrejas.:
11 30 horaS - AL110ÇO'
14' 16 horaS - J:'alest�a 'O Sentido do

,

c·Cnstào,' dirigida, pelo Rev. Oscar 10-

la.
.

�

1515 horas - Lanche oferecido pela, ,
.

SAF
15,�0 horas - EstucL em grupos
16 00 horas _ Parlamento I

v

1/30 horas - Jantar
, /

19,30 horàs - Culto

DIA 31 DE OUTUBRO
SEGUNDA FEIRA

8.00 horas - MOmentos de devoção
8,4::> horas __.._ paleStra 'O Sentidó da

,

,llombridade', dirigida: pelo Rev. üsyal
rdo Rach. : oE. �.

9;45 tioras - :$ttudo em grupos
10 30 hOTas - Parlamento
11'30 horas - Almoço

14:15 hOJ.;as - Palestra "O Sentido d,a
Verdade', dirigida pelo Rev. Paulo Bra

si1., '

.la 15 horas ._' Lanche oferecido pe�a
,

SAF.
l::i,::>O horaS,-:- Estudo em g�upos
16,00 horaS - Parl�mento

Ia rainha
das
,poedeiras

'" Fabulosa produtora do ovos

grandes vermelhos

(va!em mais)
I) Resistente ao "stress"
e Resistente às doenças .

. respiratórias
,z. Exoepcional aproveitamento

da ração

DIA 1 DE NOvEMBHO
TERÇA FEIRA

17,30 'horas - JaJitar \

19,30 horas - J>alestí'a 'O Sentido da
Amizade', dirigida pelQ Rev. Osvaldo
Rach.

..

20,30 hóras -:- E��'Udo em' grupos
21,00 hor,as - Parlamento.

8,00 horas -_ Momento$ de devoÇão
8,45' h.oras - Pilléstra "O Sentido da Vo
cação", diri�ida pêlo Rev. O�ar CioIa.
9,45 hOraS _;_ Estudo em. grupos
10,30 horas � Pat1ameTht;Q,
1l.,30 horas = AhnQÇ{J) .

- A t �e �.i livre par� passeiO
1-7,30 horas":_:' Jantar
19,30 horas -- Pale:::tra 'O Sen'Jdo do.
Sexo", l.::lirigida pelo Dr. HUri Gomes
Mendonça.

'

20,30 horaS - Estudo em grupos
21,00 l;wras - Parlàmehto

'

/

,,"",,'" li
'1

8,00 hOras .J... Momentos de� devbçã�
8,45 horas ...:_ P�lestr.a 'O Sentido do U
D�verso�', di'r,igida pelo Re-v. Paulo Era-
::iiI. ':,'

g,45 hôrils ..". lj:studo ,eni grupos.
10,30 horas, .:-"". Alm:Qço,�
14,15 hora� :,.- A,�'lmtos ger.üs: ,

Apl�ovaÇão ,dos Estatutos, eleição' da nO
,

va diretoria da CPP, para 1967, local
,:i çiô próximo congresso, oUvir as comis-
sões. ' I

1:J,.l5 horas - Lanche oferecido pela,
J ,

SAF
" ,J " - "'""

15,30 horas - ,[spaço rese�vado pa�'a u

Secretario Sinodal da Mocidade, Rév.
Samuel La: Banca
17,30 horas - Jar:t r
19,30 ho:r:as - Culi,o
21,00 horas - Encerramen,to - Salão
SoCial Hev. Agénor'Mafl�a.

, j.

oom

'9 semanas.

o Em vários testes realizados

em �odo País o PARKS_GB

2013 - CORTE tem sido o

vencedor em lucro e pêso

,I
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de Futebo

fi

_ J!-�

lo e Paulo Linhares, no "Pín-'

{1�1c�"; Pedro Snc res e Pe­
dro Mello, no "Farolito"; Vai
mor SURres e Antônio Don­

r;Jey, no, "Pioneiro"; Edimar
e Alfredo, no "Xangê"; Os
irmãos Pires, no "Vendaval";
!Luiz Carlos Mello e Rogério
B· ,nassis, no "'B1guá" e Faus·
to Pamplona e Lam'o Santos,
na "S2ionara", ele {em bem

a:�o o conceito do nosso ia­

tifimQ na sensaeioX',al dispu·
�a pelo cetro máximo.

I ,r'L-
I .Iiili

'!.'

'.vL��:)

cussão do programa e eleí­

ção do' presidente
-

da Asso­

ciação Brasileira 'da Classe

Sharpíe, local: sede do Ve·
leiros da Ilha de Santa Cata­

rina.

Regata, dedicada ao Prefei­
to da ClipitlU, Ú. Acácb Ga­
ríbaídí Santiago.

, o

e

o PROGRAl'lfA

mA.4 DE NOVEMBRO

AMANHÃ
'As 15 horas - Quarta Re-.

gata, dedkada ao dr. Aderbal
Ramos da Silv;;)., benemérito
dos espm'tes veleiros de San
ta Catal'i.na.
DI 'Í :) DE NOVEMBRO
'As 1430 hor;:;s - QGinta­

e última Regata, dedicada
ao sr. Celso R::,mDs, presi­
dente da Federação das In.
dustrias de S�l:ta Catarina.
'As 20 horas - .Jantar de

eUí3enamenio, entrega dos
prêmios e posse do presi··
dente da Associação Brasi­
leira dos Veleiros da Classe
'Shul'pie.

Está assim E'labmado o

pl'ngrama do XVIII Campeo-
17"to Brasileiro de .Vela da
Class.e Sharpi0:

HOJE

'-ii.

'As lO horas - Abertura
sü1e'1e d.o certame.
'As 10,30 horas - C:oquitel.
'A� 14 horas -- Th1ediçãe e

W'0sag')m dos barcos.
.

'As 18 horas - Reunião
éI::5 p::ll:iici.pantes para d�s.

'As 15 horas - Regata de

ConfraternIzação, alerta, pa
ra reconhecimenio da raia,
oferecida à Marinha do Bra­
sil

DIA 1.0 de NOVElí'l:BRO

'As 15 hora,s - Primeira

Regata do Campeonato, de­

dicada ao pres�dente do Tri­
bunal de Justiça do Estado,
lBelisãrio Ramos da Costa.

'As 15 hor2s -- Segunda,
Regata, dedical�a ao presi·
dente da Assen'bléia Legis­
lativa, dr. Lec"un Slowinski.

"O ESTADO" < CONVIDADO

Para participar das sole.
nidades do Cft'upeonato, re­

cebemos atendflS{) conv;te
da entidade harriga.verde
da classe Sharpie. Gratos.

r
/

�.

O

too' :;

,r

CC;" 2 -- 'MsrtineHi;
Cachoeira; 4 - Aldo
') - Riachue1o.
Single-scnIl - 1 - Ca

c"·vJe;rq.; 2 - IVIl.rtinelli;
3 - Atlântico; 4 - Hia­
chuelo e 5 - Aldo Luz

2 Com � 1 Aldo
Luz; 2 - Rjachuf'lo; 3 -

C�choeira; 4. - l\1artineL
ti e 5- Atlântic').
4 Sé'Pl .- J - Atlântico;

;2 - IVlartinel;i: ? - Ria
cbu€-10' 4 - Cac·.10eira e

5 - Pldo Luz.
Double-scull - 1 - A_

t1;}':tico: 2 - Aldo Luz;
3 - Ç"'choeira: 4 - Mar­
tiul."Ili. e 5 - 'Ri,2chuelo ..
Oito g'r-,?n'e - 1 - Ca

cbod.ra: 2 - Am§rica; 3
- A.tlâ·lti,co; 4 - RiD­
eh+"j",· ;; � M�rrneli e

- .�. A1,.<0 Luz. .

.

mA 3 DE NUVEl'1l:BRO

'As 15 horas - Terceira

"

as

p, 1\.!f17DTC�,
- Prilf E-

3··­
Luz;

'-
-. "

! TTO� DA DITS
. D,!\, RFGATA

'1 A ,seguir foram desig­
npl'-1as as autoridades que
f1tpcirmatão' o Campé)o­
náto Catarinense de Re­
mO.

O presidente em exer­

cício Lauro Sonci'1i será
o Al'bitro Geral, sendo seU

�ux�lial' e aind�' juiz de
./

',�;oln .Tn}ín .de> 8;lva, Wi('�
gRF'l 'T'hrlS e OS1'121' Sch-

HOMENAGENS
ESPECIAIS

IlP1"""'ann.

UII':() - A r..;ry) LTTZ
'F-T�rry�il+f)l' C";n-rrlC'l"P.) n�v.-::l

I a.f") �ihr--.i ..... :-: U:-I.!'.I-,n H8.es­
fel e Antônio Silva.

,Ic

Pelo qlle-fic')11 C' "cil..J;do
na reunião, ohmf'nagens
€speCi2i.s serãq pr:-:,st:: das
no certame ao,> sr.:'l. G')­
verDador do Estado, Pre­
t('i '6 da Capital e cónlan-
d�ll1te do 5. Distrito :::\[a­
vaI.

Tn�fI T"";v,-.,irq H1n'il) 80-
TIpa,", c (\8v') 1 �11r'\ ��lu ..... ; ......

q.:.
10i!� /'!. T TV'" T TTry: .. _

J-T <",\.:11-,,'" "t.I,<:l"-'r..f...-.l: l\1T ':t""' ......pl
Jf)Bn' rr,,-.�·�"'c.i�� "'TJ'n1A ���nn.­
gn A_ (')CHql,...l·, QP-T'-�-"l

1f\Q<:1 _ C 1\'''''�_Tr.''7'TD!J.

(.TI""" ,,; 11" P�; .,.,'"1..:1"
n ...........·-.1Y"""")"'"lv-, D ....... lf �: ..... nh......,l"

os C,A JI/fF7'õ"'S
CATA 'RTN'ENSE
DE REMO

-

(4 re1]1os sem timoneiro) Bn Jr1"inA BnH;h e DOr!";
v",J r!""We.

1 o�4. - C A C'LV\T.'TP 1.\.
f IA;",,:l1�\ B,,},i""l
r'''''''+:_:l pinl".,irn. R('J+ 1<'i,,_

:-'l....,r-r. D_�': ....... r.l ....1n "'n ..... _J..l�
rnQ,... c 'R")'J, ..l,_.;., .... r· ?""'- t:. ...�

�

1 (\4" 1; ry t, (iT_T--t...-,T.í'
__ 1'\1..çl"��" T,11 0 r\n-)l..,... ....... c::

Eis os
I

venéedorcs do
páreo:

1954 - Arnéric3 (BIll­
m:on�11) - A rtthl1i(' Pr...:J""o
Assini-: H"''''''i" 'Kj'P"+'7f�l:l,
Edcrar An" ",�"k e Wa}Je­
mRr Annu..seck.
1955 AMERICA

(Blumenau) -'. Antônio
Pedro Assini, Waldemar
Anhusedk, Ed·gar. Annu­
seck e EdgRr Germrr.
1956 - ALDO LUZ -

F'l:5vio .OU'veira, Osnar
B"abaid. Ghme Schrer é
S,ady Berher.
1957 ALDO LUZ

71110..P'�,.:jr0 A "''l�. 1''''0_
dol'O Rn<1nrirl V�hl e El'­
npstn V:ol,,1 Fjlho.
ResUmindo, o Clube de
l?PP',')1:ps A lrl() Luz npt"'­
VP r111C() vi+/),..;'ls. cnnha
4 "(I,, rJ" J...� ".T'" ,,+1�,., "111 t;_

ri�? 2 dI') Cll1bl" l\T""tiCf)
, C"choeira e] do Clube
Náutico H,iQ,ct,

._-------------------- --- - - .-- ..

_--_

Esta tarde será cumpri­
da mais uma rodada em

({:·;'·,uta do Cerrroeonato
, -dual ,de FutEbol .­

..

"., "D'\,:,nY Ant,l1 "f'S". r\
�('..:)a 1:� d0 rftl'rno co-

I. (.'ou OIl. .ern, com Prós­
pera x Barroso, comp'e­
t?ndo""�p hoje Com oito
.

'·'('f)ntroS.

rnodificações de j ôgo para
jôgo, não estando ainda
definida sua formação, a­

p,sar dos esforços do téc­
!l,i.co Franci-co Silveira .

Fstá o alvinegro com .::\2

pontos D�' '-r d ',$ e, por­
tan.o, pràticamente sem

chance de vi a ,aJ)cançar
as poei ções que represen-'
tam o nassaoorte para as

lutas +i-;"'8iS do Campeo-.
nato. Hoje, o time preto
� branco vai lutar pela
vitória. rendo para tanto
credenci"i", C"M clo',c; 1::;1-

,

tOreiS a favor e campo e
I:

"torci �a."

Teremos, vê-se Jogo, um
.orélio de sensação e equi
líbrío qU", por certo leva­
rá gr,,,nde públ-co à nra�
c:;) =sportiva da rua Olavo
Bílac.

remo

balisas e designldas
ara o Campeonato de i'e

,
.

manhã do dia 13 na baía percurso o sr. SadY Ber- Flávio Olivpi-ra. Kali1 Boa
sEI, O qUe certarr ente irá ber·. O dr. Silvio NeY Son baid, N;'T'OH" D"l'.,�.,rb'l

,. I C011c::>trer ptlra o exc;ep- :ini será o juiz dr p"rti- eh f' Sp;;V Bç-.,..},-,-.
c. �n "I brilhantismo da

.

da, ser:do S2US auzih"lr€s J �''''8 A]lIr17"TCjI
Co!r:petiç3o. os srS. Alcid�s Eb� n�cio (Bl1'rop;1"") - -r;>nJf E-
Proc�l:lido o sorteio d8.s Couto e A.dol�o CDrde;ro. w'11d ..J":;:'0 da SOlva Wip....

baJisa,,=, verificou-se o se- Como' jUiws de cheg''iÇla f!p.r/I. 'T"'''is e Osrnar,j3ch.
�:í!nte resultado: fUPôonarão os srs-. Minot- neUmann.

"�'

4 com - 1 � A.ldo Luz; ti Digiacoroo. Adernar A�_
2. - Atl€tntico: 3 - Ria- ves, .Ja'me Couto, A"tur
rhup',v 4 - Cachoeira e M"'rtens e José Carlo.s
·5 .- Mar:inelli. Ubira"am da SÚva Ja-

2 sem - 1 - Atlanti- tahy.

por palco o es:�:.J.io "Or-
oc n�.,.., 11,. no 1",,_

í ['·n. O FiÇ("Pjr"ns8 dará
C"""ba1:e ao Palmeiras, de
Blnmenau, «ue o vencl"U,
no turno. :Delo escore rle
2 x LLrq�, a or-or+unida-
2,,;J� :>"/1,, s.e apresentar
logo mais para nos=o

f'<>'l1",,"ão n<>rg, uma d=s­
Fr�rR.. p�bor., s=i �yYl '1S

rh,·i dodr}: '3 r"('r<'1h"C�r
['11'''' o 0." �,

.

.:J ..C) p l'.7iVpr1e
.-in U':l'O rir, T+�;�í .;. ,._... .... .:+f'I

"'10"1'-SO e não escolhe
cvã,o nat-a ver c=r. Ainda
0" 1"')1 �,.�-f0ira.' ....,tU;:l'Yt...:t", C" ..........

Th1::>Í, c'()n'T� ,. o Marcílio
Di"". (!uc> vinha dI" Um'"

rr.;.J·,; ..... ;!':I Ç'�1--"""D n OC("'fn ..... .J .....�A.
Hcl�,.. I.-i;'" lV["'1:r''''pol O "on-
170" n01v-noil"'!:'Y)C;:o 0h+ ..... -rT.::l

h t1"'0�O "''''''''1'''1tp dI" Lxl.
Ti" () ?"l,.,..,piro,� I'Pl nos
o"'lrlrO" ('1l1f' M"nOS dp1'­
rf'bS Doe,;11p' 6. =stando
1"0',,, p-:;"" !v]sicão de con­

oUi.sÍ',"'" u,."a ,.:18S <:;pis V8-

�3C: n"r8 <l.S lu·'a.s riR. pt'1,..

pa final 'pp1o galardão
mpxirno IJa F,Ç F.
�

Quanto aO Fi ",UPlrpllsp.
iá se sabe que pO::ó'ue um

quadro que tem Sofrido

0TTADP()S
PROVAVEIS

.P A.LMEIRAS Ozi-
res: Pobr-rto, Bato. Krie­
gel' e F.:-1�ar: Vieira e

Clodoaldo: Dj�o, Jacíno,
V800 p Bocinha.

. FIGUH'JRENSF. - No'"
berto: Knaben, Zilton, Gp
cino e Si'V'l: Zéz+nho p

Carlo.s Hoberto;! Cesar,
Lazjta, Vanildo e Vinício.

Preliminar

dolJlo pr�lirínar jnqa­
l'ão Sãp Paulo e Postal
Telegráfico, em jôgo' vá­

.

hdo �JPlo CR1'Y1pl')Ord", ci­
tadinQ de ProfissionaiS.

t
B

�.. iJ
.rEI

r�J"f!5:10@!�l! �.� �J\\1ll�:�,rs: �<i��C!JI:!.�,.Ab
e1lS (;

""

�,""lr. -I"'llS'

u �:' '{ I. -�' �'!I ffn ,�".l,11",.
.

�•."'., �.<I,w"""t.( ,
,

A ..;diretori.a da F(d(ra��o Catarinerise de FUjIde' Salão, em -racen.e reuniao, acaba de proclal1l
Associação Atlética BanCo do Brasil, como' ca'lir
estadual salonsta de iúvcnÍS.' �

Na mesma Nota Oficial, o DOze de Agôsto
proclamado vice campeão.

Vem de ser designado para o cargo d.e Direto
Departamento de Arbitros da Federação Catarinl
de Futebol dI' Salão, o sr. Antônio Alves e1elll
bastante. conhecido em nossos meios esportivos.

\

Para a tarde de hoie em cOntinuaçí'ío à disputa
do certame estc:dual, g�u�O "Dorny Antunes", estão
marcpdos OS seguintes jôgos:

El'n JJinville - Caxias x Internacional. Turno:
V1.tória do Jnterllé�cioDal Dor 1 x O.

Em Or�ciuma - 'Atlético x' AmériCa. Turno:
4 x O pró An}éric� ..

Em Tinobó - União 'x Ferroviário. TUrno: 6 x O
pró tubaronenses.

Fn, Tubarão - Hercílio Luz x Comerciário. Tur­
no: 1 x 1.

Nco",\'a Cani'"l - Figueirense x Palmeiras, TUr­
no: 2 x 1 pró Pa1!Y1.eir1:'.s.

Em ltajaí - M,prcílio Di2s x AvaL Turno: 3 x 3
Em Lages - Guarani (local) x GUarani. (E:iu­

rrenau), 'Turno: Vi:,óri·" d'J.5- b!umpnaue·nsp,s. Dor 2�:1_o
E� B1"":'!1"1l'iU - Olímpico x Metropol.

�

Turl(o:2 x O DrÓ M:etl'opol.
N� rodada f'Olga o Imbituba,

, . I

o Sr Or]y V::J�plJa qUP ppcontrava-se -jicPl1ciado
da pre�idência da Fed2racã,0 Ca' arineDse de Futebol
de Salão, vem d'2 reassumir SeU carg.', 3UÓS 10n!:5a
ViH8'elTI de recreio pelo interiOr do país. Tal ato foi
�}ublicado na Nota .oficial n, 33/66,

doris .as,

A 290 metros da PR/'.ÇA XV, nas ruos Anita
riboldi e Pedro Soares, a !mobiliária Mendes, Rc

COl1Shuhcí, CI pa�{'ir de ,.(we�bro, o Edifício Daniela,
64 apartarrJentos do mais elevado padrõo de (

fôrto, plaY-grótmd !,lua oS se�s' filhos, salão' de fe
no 12.0 andar, com bela vista panorâmica,
exclusivo dos condômil1los, elevadores de alta

cla-�e, gar.a!;}el':!s com boxe!'; individuoís

r.!"iois a nrivi!eg1ü.io 'oca�b::"1dio fazem do Edifício
nieja à melhor oporf !Ji'!!dcde

.

tn10biliória do ono.

Apenas 15 ,,'i)a;tome!!'?�:os' serão reservodos no I

ç.\Jmento. P�êço t:ixo ..em reOljuste. 60
cio.'mento!

INFORMA�'ÕE<; E Rf�ERVAS: RUA

SILVEiRA 15 SM.A 1()!1, FONE 39:'57.

��r0��;{1��A.f! �.�- ,.,.. 1!.,Lll w_...�{..r)!�
EStão convid"ctos' a cOmp�'-fe;Berem .

no HOSPI'f
"CELSO RAMOS" no dia 3 de Novemllro de 1.966, 5.a
ra às 7 horas da mnnli'l'J os seguintes caml.k!atos apl'O
das [I') teste ele ATEl'TDENTE:

Af!iHa Feltrin ArHlso;1. P�:-,eh'�. Ferrari, Antônio pa
d""J <;;;�phs. Reli') .J. l"�"rl'')t 'l?,(h !<)i'va, Léa TérezÍnha
ve.kl!., Lenh' Silva. ]',f)r.�m\ l\!l[' "ia ]J)'Jmingos, Maria Celec'
AnÍl'1h, l'l/�ad.a Em;l!,'n<t AI<'cs, '!"rÍ3, Sueli SprjgtCiJ, n
l'h Zn.1eif:(' da Silva 8r"ip;hJü, Marta Ca.rdo'i(}. Nely Te
zinha da Silva, S<;!!mn· RHva.

O ,C0njl111tO do AV2Í, qUe, quarta-feira, levou a

mplh·;"r (3xO) sôbre o Próspera, de Criciun1a, con-

01üstal1do Sl}a q'12rj;8 vitória. nE'''ta Dona rodada en-

f j 'O'l1r "1' D'
.'

'1' drpn ··ara lV' arCI .. lo I as, em pre lO m,arca o para a

cic'cde de It�iaí. com o quadro colorado anresentando­
se cOmo favorito. <O iôP'o devf'rá ser !)re.sf?nciado· por
grande púb-ico, de vez que o "Leão da Illn" goza· de
enorm.e dl!1Da'ia entre o� H.''ljaiep,o"s e nOs úli-irnos
compromi.ssos �eve atu?ç5.o de molde a recomendá�lo
'Como é:.d.versário· de l'eEpeito,

C",sa de mllte 'b'. (lesncupa<'la, com garagem, na rua B
),p'Íl"io, no Estreho' Com frente para o mar, terreno CO
480m2.

Tratar à rua Dom Jaime Câmai'R, 320

\ >; ,
t,_t

Até o .prOOGD"O dia 31 do ·corren'.e, a secretaria
da Ffl.J.cração Atlét;ca Catarinense estará procedendo
a inscriÇão dos clubeS que de�e.iarem participar do
certame regional de tê111', de Mesa a ser des;dobl�ado
na sede d,a Ch1.be Doze de. Agôsto,

píJ� f��.;J�l
C��·E»ITAL ..

NESTA

o cam,peonato f'S '2d1.l."l1 de voleibol ma'iculino na

categoria ·de titulare, .. s?rá desdobrado nesta capital
nos próximos dins 26 e 27 de novembro, te1'do por
local o estádio Santa Catarina ou o Ginásio SESC­
SENAC.

As norma.s que regulamentam êste cerLame fo­
ram estabelecidas através da Nota Oficial 7/66 data­

,

da de 12-4-66.

"

\}
\
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DE
PEREIRA

DIA7.0 • DE j A 3 TONELADAS

���l!l\�

Ligia I'le Freitas Pereira e filho, cttnhiJ,dns, sobri­
Jl!".qr., profurdarnente consternados c()"') o súbito Ia­
lecimento de seu ente querido Altino Pereira. ,convi­
dam parentes e amigos. para a".istirem. à Nl:i:;sa de
7. dia, que mandam celebrar na segunda-feira, dia

31. às 7 ilOT"JS, na Catedral Metropolitana. em in.cn-
cão à sua boníssima alma.

.

.

A trdo''i que comparecerem a ê,,�e a 'o de fé �rjs-
(ã,. 03 agradecimentos da família.

IFAflR!CADO NO BRASIL)

MOOELO'YSI1 1 3 ,1 J, C . (98 HP)

�����;;_�;'::Jf�;zjjl.�

30.10

_.,.---_._-----�_.�._--_..._- ..... _-......_- -_ ..�........--

, l'>.'AlljEINF.1. DI:! �5'\ <,J li? ,'�O k�

',���)����mwr t�""";!-;��' \"j", r-

. Conta ,ores recéln formados, oU formados . que
estejam desatualizados, podem ingressar na p\'ófrssã�)
Com tôda a Segursnça, orientacão e assistência técni­
ca imedita e cOPstante, medià'n; e as obra.s "VADE­
MÉCUl\/f PRÁTICO CONTÁBIL" - H. F: SCHULTZ
- únicas no gênero no Brasil.

I •

MOOtLOS 10·D 1:;5 liP E 11 D-15S liP

���
\

•

J

À DISTRIBUIDORA DF LIVROS
VADE-MÉCUlVI LTDA ..

Caixa Posta;, 13-12 � P. A1eg;J.'.e - FL G. S
� '; �

SOLICITO FOLHETO COM lVIAIORES'
INFORMAQÓES

Nome: FLoIlIANÓPOLlS:
R U A SE T'E D E S E TEMS RO I 11 • TE L E F O N E : 34 - 3 O

CAIXA P·r.S�··' �"" K:N"" 10::1 "GI'I /fI 'N/"(.{$,q,,�� 1,l"lt_t..1 J!:s� <>< t;'J �� ,,�� !'l.. I ... a ' .... �'\ Y't.. ..

MA1'HiZ: PORTO ALEGf<E

. .

� . . �
. ; .... '. ..'.,. � ','

,.;. '

-:'

T'" ·t -1'
•
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__ 8 éh o .. ,., .. ,.;':'.
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ú nico com o qual você trata at.é 3.000
animais por dia, graças � sua facílima
aplicação pm- aspers,io lombar.
Lepelom liquida os principais
parasitas dos animais dornésticoso
Age duro sôbre bernes,
larvas em geral, verolcs '

e parasitas externos.

Lepêlom é heleza do
couro, engorda rápiéla,
Iuero cert,o pal'U
o : _;u negócio.

"-!;.;,l> ;:"
por cinêo. 'Colúé

larvicida, benlicida,
repelente, cicatrizante e autibiótico"
LCllccid é indicado para tratamento

do umbigo 0'5 bc7.cl'ros, das fel'idas
de castração, das frieiras, miiases

(bicheiras), sarna e ferimentos I'�
Cm geral. E observe o seguinte: ",'::c�
com. Lepecid Spray, você lIi'iO

•

m
Sempre se quis saber como eram

nossos remotos antepassados e cOmo S'e

râo os QUe viverão, daqui a milênios.
(Prof. Mijai1 QUerCSjmov, d". APN).

Não se, ,abe !=l0rgue a ciência esta
certa de que o pré-cesso de cvouçâo :10
homem, cOnünua, a nmto de imaainar
que ernmeio milhão de anos OU mesmo
antes, nb 'trigesimo milênio, -o hOmeFl
s'2rá' muitíssimo diferente, do tipo con­

.emporâneo.
-,

Dar-se-á- o fato? Pergunta talvez
ccmplicaca mas ,9l211a de reSp0::1sabi1j ..

dadc. Para resnondê-In, Só munrio de
todo o conjunto de dadc" nossíveis de

.

-reunir nesse terreno e esclarecer até o

fim a natureza a mutação hurnana. Vá­
rios especialistas em <l.natomia aeseve­
ram qUe. exístrá uima diferença inconce
bivel do homem contemporânea para ,l

.do futUro", F. Wc:,:leDreich, antropó.cgo
de fama mundial e·;Creveu que o desen­
volvímenro do cérebro do homem mo

derno não alcançou sua plenitude, e por'
tanjo, continuará se desenvolvendo o

aumentanoo de volume.
Analisemos 8.s coisas com 'realis::l1,

A moderna espécie humana se terá [0_':
macio há quarenta mil anos e, diga-5e
de paszazem, seu cérebro já ISe Ppl'OX�­
mava, então, do nosso. As Investigações
têm mostrado qUe o cárebro de homens
excepcionais pode ta diferentes volu­
mes. Conhecem-se homens CUjo cérebro
tinha apenas 800 F2ntím�tro,s cúbico= ,

como por exemplo o do filosofo a12,.,-':i')
E. 'Kant, ao p,asSo que, também conhe­
cemos homens de cérebro ·.':"a?sa'l�!o do 3

mil cenlmetros cúbicos.
prova isso, aUe os homens (-voais in

teiigen :'es não ,são 'aquelps que p:::ssue:-n
lTlaior m.a':3a cerebral, Não é is."o qU,,�
dE'terlUiD8 o inte1cto cio homem. B3Std­
lhe perfeitamente Um volHme de 021'0-
bro -equivalente a 1.500-l.700 centímt:;­
tros Cúbicos.

Desde as terrlpos de André Vesalio
isto é, comeÇo do s à' ulo XVI, oS ::1nfl­

tomi-sta'3 vêm observando sistematic2.­
mente o }-'::;mem contemporâneo, laze:!­
do in eret' antíssimas observacões à In
,se das quais chegaram a IUma -conc�Usijo
a cerca cio canteI' da n1utalidade da a!,;"l
aI espécie humaL1a. Analisal1do a,s enff'_;:­
midades e anomalias, OS investigadOr,::;
'llteTitaram prever �s vias inésp3rad':tS
do d::-sEl1\rolvimel1to d:b homem.

Que translol'm2.Cõ"S €.stalogaram
(V, anB'Gl�,is�P.s €f'tud311(1,) .a estrutul'a
d.o esqueleto? Antes de tudo, dimill'_Ji
o nÚ:YlerO de vertebras e com frequer,-'
Cia se Unem em rrv_:1C 3· Na sn i gUidB­
de, t2.1nbém se DroC'-',>:avam prov3vi01-
lT'P�te tais mrtwlC's. Os c[€nt1s1:>'o con­

cluiram Que essa C.:;inci ciência. :" as verte'
bras é UI:;' prqCes,30 progressivo na e'10

[ução. d:o E ôC{Ue' eto ·humano. Ver�fica_'n
também a a�simí].ação das costelas e H

din)inuiGão dcs raios dos IJedos -- n�o
cir:co, fepão três - nos pés fe atr_Gfi­
am a.s falanges etc ...

Tudo isso ger;:;u :'. idéia da (r'r, r h0
l11elTI do porvir deverá diferen'ciar-se
rnuito de nós.A Bistrov, co r: l:-, c�do ana

tm�ir.j-a sOviético, reuniu ·�(.�rS O" dad,)s
ResultoU uma forma t&" cs::,ecífi·:" eL:o
'ser' v' vo, que l'!ificilmente sobreviveri a
sôbr:e as al1on'a1i::rs tentando rF�corst'­
tuir o eSr:neleto elo homHp do fu ·:)1'0

a qua1que·r conJ8tc d"ç· condiGií�::- "':11",­
rais e do 171eio, Não Gtstante, fo'ram. pn:'

IniciOU-Se (' 't ,-, " "iE. �.m'raterniza
ção de Moc: r (- .r�lven.udes Espíri-
tas de Santa Caí:uina.

Part �"pam da VII. COMJESC,
jovens de nove n1.unicipios catarinense,
assim como dos estados do Rio Grande
do Sul, Paraná, Sã,o Paulo e Rio ::le
Janeiro, Somabdo um total de, aproxi­
madamente, trezentos confrai'ernizan-

)
1;es,

Três dias serão dedicados ao estu­
do da dou'rina, ficando o último, dia 1.
de novem bro, para um almôço ele C011.­

f�·aterni:lo.ção no Lar dos Velhinb.0s '�Ir­
mão Fra:rto", que a Sociedade Espirita
"Hanchinho dos Trabalhadores do Es­

paço" (SERTE) vem. éonstruindo, na

Caehoeira. do Bom Jesus,
A. sulellidade de abertura teve lugar'

lta lTederação Espírita C.a�aríne�::;e, à
Av, MaUro RamOos', 305, às 20 horas,

E'ez SUa primeira apresentação, ne�
�1.oije de abertura, o Coral Hecitatívo \

OI�

o

cisamente esses prognos.icos os que de
ramo campo de 8ção aos seres excepcio­
riais que tanto aficcionam os nOSS03 11Q­

velis 'as de ciencia-fíceâo.
O primitivo homo sapiens não pus

suia 0S rasgos dos tipos raciai s habítu­
ais para.. nós e que povO. .''ll11 o p al1eta ..

na atualidade, Nesse sentido, mantinha
atitude neutral. Contínua. coma Um ..

conglomerado,' rasgos proprios de ra(]8.s
d-stíntas.

'

Desde a época em que aparecem ..

as 'ferramentas' de �'edra, o homem ::é!

encon.ra em corl.liÇões e::�, (iais no qUe
respeita 2.0 restante mundo animal. ...
Em finS da era musertana, OU jseja, a ..

proxirnadamente quarenta a cinquenta
mil anos atrás, formou-se a espécie hu
mana moderna, a especta racional, e .,

praticamente, 110 transcur..so dos últimos
tempos. o homem não se. transformou,
Não quer isto dizer [�ue não S'2' Or�)'p
absolutamente nenhuma drferenca. E­
.a existe, naurameIlte, 111a,s nESS,�' cas»
não se verifica de maneira: radical brus
ca.

Os homens de época posteriores '-_.

i-la l1Eo!iEca e das idaTle�. do bronze e do
ferro - assemelham-se exraordinaríu­
mente, em eepecie, ao homem moderno.
Se, por milagre, cruzássemos com êles
na rua, seu \aspeoto pouco se diferenci
'arla dos den: ais transeuntes, 'I'ransfor­
rr a-se o homem na' atualidade? Se. ,.'
transforma-se. No elecouer dos últirncs
quatro mil ano.s: na Fur3sia Oriental,
rio sul d:-. Europa, observa-se um dos ,

prC'c,'3�os mui pecularcs da chamada
mutação da época, Os homens que vi­
v.iam l1CSSe.3 territórics antes, tinham a

forma d3 caliJeca IP?lS alOngada, lnel1:)­

r"s C[ue ·a.gora, cada vez lnais redonda.
Ou .1'0 Dr��Ces�o intereSsante da época
os hOmcús QUe lJo>',uiam, i'nL's. um ('.')­

=iue1e'0 mac.iço � forte, presentemente
e1'1 n'ais a posto;::., HWS de. gados, esbel­
tes e menos toscos.

O antropologo soviético G. Debets,
f"zEndü um e!enco c1e '" laS observações
ele muitos anos; e},,'})l'C',:sava, não fas ,.

muito. as Seguintes c')r:sideraGõeS a 11111

tali.dade ca É�,�ca, o\J�ervad�: 110 tral1S­

cÍlrE'O e10.s últimos mj1enios, não autorí.-­
sa dizer clUe e,>�as ..ranstorm,acõe'S te­

�1},Cm1 uma-'.::].ifusõ.,) glob8.l no l.elnpo e no

espaço. Por con,::eguinte, não temos ne­

nhum motivo para afirmar que esses 12
nêmencs. :::::ma,'Z·r::'.l11 à fOl'l';a9ão de lJ_­

Jl"a nov� espécie. As transformações �'a

c;,_,is se detiveran', prodUzindo Un1 pro­
cp--c-o (�.e assÍlnilal�ão da:; r2C?S p nào �e
n,,,l� Jl21T! falar ·d,," fOllT::'C5.0 de nO\-as

\sp:�cj"".:. Com s()brcIJ::o r,não se há d?�',i
elo a formação de eSDebies .

.Q\lt�() eminente ci entlsta. Y, Rogui '1
::-ki. cJue se OCUT)'l sistem3ticaY\1eDte .,'
d,s,s; problema,

-

chegou à cOl1'c'w:;ã-o ,L1c'
qUe, em 40.000 anos, '0 genero humano,
T'rat;camEnte, qUase não· se ten1 trans­

forIY'",do. Tôdas as diferenC8C! obserVl
elas são iTIsignific"ln fS e :::I � ..'tr'ltura (:.1'
d'unent"ll dos o:!'·-a'";S·.,.,os hlln'::mO,3 e :h

população:) burr 'c1n� (d "l10111ina-·se POPI).·
lRGão ar, Um grUDO 2e homens unidos pe
J.-, cnrv-llniçlaele de or,igem) quase não 5("

transforma.
A 'Sil-", �}Ois, se os cosmonautas vo·­

:","'�'o, :,::>'" eST)aGos i-eacessíveis fora 2,'
De"-'" Gal8.xi� e v"lt3ssem 2.0 cabo de>
l�ilhclTS àe :mos, er"�()'1trariam hOlnen.3

I:}::� an.leCto igual ao nOsso.

)'I

l?lÁr���-'()OC';s OUr-l d,::,c1.'"'m<""\P(1í""1 t'c
.... ;-:·ar•;�.�l'��

lu

� '��':1 ··(.:;�.::'l'_l(' ':.,_':�,_ S' L:Tl(;rl�i.� .

E'n'2 "1.��<:�., (l (_s �L,;-l....,-o:: nv�ses, o

Coral (:3 UMFF, () Prn�. Dr. Osvaldo
Mel;) FL'ho, sene') &1" :- .:), "

.. (\ QUP'T' t s-

colheu os belos ,.,,, ,",' :- "'- .

,- r j'

dos. FicoU 0 Cora l\0c' "V·""
do de 13 figuras, G!ll ({le .�'2 "1'1 '.' ,.

os SOPRANOS Carm em Lú_cÍ:l STj·,
go, Heloísa Vieira N unes e C-""

Fernandes; os CONTRALTOS HeJ(I� i

Maria ·S. Thiago ( AngéliCa Fernan::1es,
Lourdinha Silveira e Edinete SOU7.;.
Gallotti: os TENORES Rodolfo Silveira,
Célia D'Aquino e Marco Antônio Me··
lo; e os BAIXOS MauríciO Noronhd,
Eva\lo Lentz e Louruval Abl'eu.

Sob regência do Maestro A:cácio
Santana, o Coral da Universidade .B'e­
dC't'al dê Santa Catarina executará dUas
peÇas, em homenageúl ab jovem espiri-­
ta participan'e da VII CüMJESC,

Logo após, falou a conte:rencista
Dr. Jacob Holzmann Ne:o, dando "iníciO
ao ciclo de conferências da VII Confra­

de Mocid. e ,Iuvent. Esp çle

CINEltl:�S
CENTRO
S§o José
às 10 horas. __ o MATINADA

.

COJ.)'! QUAL DOS DOIS?
Censura 'até !-, anos
às 1,30 - 3,314 - 7 e 9 hs.

Steeves Reeves
Liana Orfei

-em-

A LENDA. ;)E ENEAS
Censura até 10 anos

às 2 - 'I -- 'i - !} hs,
En'uI Flynn
Alexls S11 rnít

- e,n­

MONTliNA TERRA
p,l.tOi3má

Censura áté 10 �Lli.1�3

Rexy
às 2 hs
COM QUAL DOS DOIS
às 4 e 8 hs.

Jíamíe Rogers
- el"H

GUERRILH.EiROS DO
P:J..GllFH:O

Censura até 10 anos

B!'ü!�R�S
ESIH:::Jll1
GLilBIA
às 2 horas.

'Jel'lc'y Lewis
Dean Martín

- em

O MEN1NAO
'I'eenicolur

Censura até;:; anos
ás 4 - "J - -) 118.

Rock Hudson
Gína l,r,llobrigida

- em -

AI�'IOR 11\ I'l'l:\LJANA
Censura até 1-1 unos

1 ,.

e.m�tr.r1iO
"-

às 2,30 e 5,30 11s.
Il\'IPERIO DA VINGANÇA
Censura até 3U ar.os

às 'j',:W e 9,:�O hs.

QUANDO ELE�S E ELAS SE
ENCON'l'RAM

P�mavjsion,Tecnicolor
Censura até ,; 1 anos

R�j�
às 2 11S.

OS MENDIGOS
Censura até ;; auos.
às 5 hs.

O MENiNÃO
Censm'u até 3 anos

às 8 hs.
A ,PRAÇA nm:, HOMENS,
Cemmra até .ui anos

reve�dedor autc­
dl:ado Volkswag(:H�

c. RAMOS S. :l).:. COMERCIO
AGENCIAS �- RUA GEL. PE
D.i:O DEMORO, l1G6 - ES·

T';'EITO.

,:1'
.

:'10SAN/1

C',_-yj!,",fl. hoje 'seu segun·
,
.. ''';:\\:l ele •."ida a inte!i.

'1)' fn 1 tnsana Dm.1V"s

'n' Hhln ,:l.u sr Ri.l:,\'érill
D -;-.��.� roo "�p sua. C;;F\J,� cr".

}�Ô�� d. "..J]:�r-l';.'" 'L�r!nl�lSC�"
! re::;idcn�c� !:1�S�:'L 1[';":".1t1.l, on·

de g'oz:�m cte ;�.:a" _.l' a1:: i:-u,
d('�
A Rosana e �i�n� ,�emiore�

os nO!>S3!> tumprimt'nlo�o
"

P:recir.a-se alugal- um apa>:'
tamentc de um ou dois qua

:' lé Cl'!' l:N OOíll.
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o Crel1cral Vioim, da, Ro­
sa, Re.c"t'eiárlo da St'1!11t'\m�'H
Pública , distribuiu nota ou.

tem ii, imprensa, dizendo
que o Coronet Teseu Muniz
foi exonerado (lo cargo cm
ccmissão que vinha e xei CC.,l·

do, como diret 01' da PG�i!:;l).
Civ;il, por motivos de or-

dem frmcíonal, sôbre os

quais não desejava manífes­
tar-se, A nota expedida pe­
lo Secretárlo de SelÇ\ll':\o a

foi rnotivada pela publica­
ç-ão em um jornal da capi­
tal de carta d-. Coronel Te­
seu Muniz emtereçada ao

Gal. Vieira da Rosa. .i<'lJriallópolis, (Domingo}, 30 de outubro de 1966

�-�-'-'-'--- ---_._----_ ... --------,_

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA •

P:e,drlÍl'a Da AlnlaJ Conlinua Mo TAC
" Hoje e �a,nhã, no T.A.C., permanecerá em c

taz fi pe� PEDREIRA DAS ALI'v'L•.'\.S. O espetác
t!QI,"{l início às 21 ttorns, e o estudante. UIliveTsttá
munido de sua carteira, pagará apenas duzentci,�
�inqueIlta .cruzelros, te'9-d� o Departamenu, de E
caçã., ,e Cultura .d.a UFSC e a Comissão da Tempol
cl�a U",:vç:r,-;.itál'ia rCE;O]víc:o suspender Uma apresen
çao especial da pegi.< acs unliversi+ários, que, poder
ir hoje ou amanhã, pagando apenas o prêço acima.

uro e Adauto unem ..se'
I

P ra ,'esi lir as
l

RI.O, 29 (OE) - O se­

nador Auro de Moura An
drade visiou onte�;:l" ,:('
putado Adauto Lucio Cal'
doso, em Seu, gabinete no
Palacic Tiradentes. 0' �n-f (centro veio l'eforc;:tr,' noS
meios pou.ícos, a impzes­
s:3.0 de «ue cs dois uri­

gentes d'o' Congresso e�.te­
fam aCerta.ndo o pro,,,se­
guimento da acão <.ief n,

CadE,ada por rn�:r:iv') 8 ;

ultimas' c-assacões de ry,�'.,

daco� t: L. � lJ.,_;'::.' t'cS !.l...;, J

recesso .compulsol'lv �;
CalHara e do Senado.
Essa hipptese é corroJo-.
rada por declarações ;E:l­

tas pouco. aütes pe_o SI'.

Adauto Cardoso, qUe, .,)C4-

vido por uma emisSora de
radio

-

durante a diplol!hJ,"
ção do marechal Costa t:

':)l,va, disse que ,não c ·0·

cará em votação as ... a",­

�aÇões de mar,datos 1;01"
qu,e "a n.atel'lu já esta ell

camin11ada", Quan�o a

novas puniÇões, dIsSe )

presidente da CruTIilra
que, se elas se efetivar "m,
agirá de formá. �dentica �,
adotada por oCasia{) da�
cassaçõeS dos deput"do,
Doutel de Andr,dde, ."''2!',

--

açoes
de Almeida, Humberto de se confirmarem tais
El-Jaick, Arub Chammas, previsões.
César Prieto e Abraão A prorrogação do re-

Moura. cesso não obstan e os Seus
Surpreendido ao deixar reflexos na trernitaçio do

o gabinete do sr. Adauto projeto de TeÍJr -:':, cons-
(·'ardo,<:r,l. o' sena' :-10'1' Moura tit 'nnl' ,

� � _ 1 uCla -, _ena . .:1 m:!I.';

Andrade reagiu com o si- provavel .alter'.1'ltl"7;� dn
lencio, �rao dê.ndo nenhu- governo para enrl'ertar '1
ma informação sobre J situaçilo, ,já que a outra

-

a de mobili::2� <. !\H.E­
NA p:J.ra

. dé:-:ot: r c pre­
siden<:e dG

.

'Cana '2. n;)
p.enario ....::... nau t c.::uside­
rada cQn�enier .e, ','lr in'l'
plicar o reeon1LeCiln.eDt-J
da pre,liml.r..ar �e'\i "'!i;a::la
pelo sr, Ac).auto Cc..rdos0
de qUe as- t;ads.tÇ(;c3 de
mal1;Çtatos deFelldLnl de
reconhecimenJo do C()U-
gressó; .

.

Outro caini� (;;1', esbl'
do é a eqição dt, \. r. t ,Ato
l�stituCÍ9nal qUl 1,u.e a

atribuição. de caQ� 11m
dos tres'Pooeres 'e LstaDé
l�ça ,,�anções. pq_l a o cqso �
de invasã,o de cOLTpeten­
cia. �p caSo das cassações,
o Ato Qefiniria cl:'l'd.lIlen­

- te que se trata de mate­
ria de ccimpeteL.Cia exc1u
siva do Exeé14tivo, lnSUS­
ceptivel .. de apr,xia�a�
por putro Poder.

encolltro,

vez, dis:.;e eHw Lacta .hou­
v<::r� de especial na conle
l">dlCla �éJrll o presl11en�e
do Senado: "Foi o encon
tro de dois amigoS."

PRORROGAÇAO
DO REC.c..SSU

-

:5ape...se que o presidep.
te Castelo Brancó já está
advertido, por 'sua lideran
Ça parlaml:!n,ar, de qUe
os dó1.s dirigél1tes do Con
grescSo' co:ríl:inuam dispoS­
tos a à.ar proSseguimento
à contesta�ãê das CaS3a­

ções de mandatos, tão lou
go se reabr.a\ .0. Parlameu­
to, a 23 de novembro.
Alirma-se, .m�mo, que,

o presidente da Repub1:i­
ea e o ffilllistro da JustI­
Ça já estudam o compor­
tam,tnto a adotar no caSO

. ,

'FAZE�I V'JTIMi�:i 1::!Vt ''10ilti{; SUL DO PAíS.
Fortes ehuvas, acOl. lpa·

nhadas de vcntos' cn,iR ,'�l),
cidade hor[tl"a CJIt.',,;UO a

200 quilO1netrus, ati l .gl.'j 111
nas, ultimas huras de un·

tem varias lQcajidal��'s do
Sul do País, PI inClpaJJTI nt.e
dos"Estadvs uo Paraná e

Santa Catarina, A uniea,' ,lO'
ticla sobre.,IllO!'tes é da cio
dade de Lajes, onde 3 L1CS'
soas perderam a 'vida,- h.a·
!'('ndo dezena., 'de feridos
':l.o�Jlitalizados, em CI.Ji.1se­

qllencia de clesabaOlel tos e

inundações. Os ,prejuizos
são enormes c a !;(ituaçl'iJ é
de calamidade ;mblh:a.
O prefeito dI cidade eata·

rip.ense de Caç:ldor comuni­
cou-se com Fiç.rianópoHs e

disse ao Gm ernador Ivo
I'jilvei.l'a que a l>1tuação Ila·

quele municíp:o e em iedo
o vale do l'io ,do Peixe é ,�d­

tica, com o trallsburdamen·
to dos rios e a destrui?ão
de toda a lavOlHa: As comu­

nicações foram illtelTJupi.

das mais taruc, o�y'l,l<:: IU'lJC'
d.iu a obtenção' de mais jp.
!'onnaçõos a respeito..

PARANA

De Cw·itíba. cheg,am' in·
formaçl.ics dc que em iMo
o E;stadn do P'lranã' cb<lve
torn�ncíalment� e a t.emIJe,."
ratul'a caiu b�!stante. Toda·
via, não se têm notidas de
ilh[m[. (:iies .oU', dê prejuízos
ele 111!mta. .' \

BRASíLIA

.
Também õ Distrito FNle·

ral foi atingido por fortes
chuvas na tarde de ontem,
que illlerrómpf'ralll o trafe·
gQ na asa norte do Plano
l'Hoto, As l)l'ecipital,'õcs cau­

saram também problemas
de comunicação,
mente no setor

principal­
'comercial

.. "n� a' lnunda.11io düs con·

ümUl'c:5 �e u;:';:dme c telex." .

A cidad.e �pauIistl1 de Ca·
tanüu :" J. fui (ii.(Llm�b(! atin­
g:itid'·pt�I.JS, 'e1ll�,i"� " l'.Jt mil
fiJÍ"u:_ venda\:a�: douye ,ÍUI.!-P­
daçn'es e.m tod:� a zmB ur­

bana c grandes pl'ejwllos na

região, ruràl. A' USL.l.....1Cllca.­
reIrlJ. ROlílito, .:J!rltanü> ;) qui-
1

,',.
ollletros. ,da' c,iualle, fui 44·
ramente ,iltingi.lIa ,e seus pre·
juizQs são:" calculados 'eÍn
UnI bilhàü' e mdu de ci:u·
zeu'os.

PREVISõES
Segundo o. Serviço de Me,.

teoroJogia. ,0 t'.'mpo prrma­
ueeerá. ill1>tavc! em 'quase
toda a região Sul, com chu­
vns e venios fraco!>, N) Rio
Grande do Sul, a p:CVIsao
é de t�mfJ} bom, ted- pera­
tura em elenlcü.) (' ventos
fl'acos�

"

JORDÃO EtCGH\ p�ciErEIT� E FELICITA

FL@iIl��OPOI�ES JiHE SOUEE ESCDLHER
Cnnf,)Tme nl)ticiamo'�, fi:'�

rec.ej1.tc�11ente iilaugul Ll �ü o

ra,rquc lndusidal da Pn
'

'i

t'lraf �c.n:nteeünenttt ,. (j c

que COlltou com a pn'S"é ':;-'
da, 7.ír.Ias, auto 'idades, as

lU.ais represEuja1ivat:,
'Na ocaSião, SI? fizer lU

�uvir :divers� orauores. A'
rcpvrtngem, dCt:.taca o JUo­
�1U'lJ!c.i.anrento do Ah-:l)l'(! te

'.�os� de Can'a;lho ,'!H'{lão,
�qUt'1 falou após significa'lva
'alocu�ão do Prefeito WIU1lici·
paI, .d!.mdo contas daqnt'lc
hnn rtf'l,nte ,ato. Assim se

maniféstou
' '. o 'Coplm,da"lÍe,

di) 5° Distrito Na\'al:·. ".De­

vais de uma oração brilllll1-
te e chei�l (1\': 'Illltr\,,�i�i nQ
do i1()S�O Pl't'fé'ltn, analb!11�
do v que km feito pnr c,t�
Cil:a(l!', 'o l'111usiasll1o é

g:r,',-"" Fica·ów (,Oll\(Jyi�,() 6'

CS1J<:ulm:{)so dlO !'iÚ ! elo

sul de Bl'asíib. O pl'oblem�
é antigo e rep!�te,se todos os

anos de setefilJro a março,

que cheguei, a obra que és·
"e grarde P�·er(·ito vem rel­

"'.z',mi!io om Flm:-l.anóDolis e

:1 .. h.1 ati' ilHe' fní 1�10{!esto
',11 �"tl:i:; pal"3vras, que são
.•pend,s ;<!c.tHl.str:lS do que faz.
Sinto-lué bastante á v�nta- .

de· 1)n1':1 di�Cl' gue assisto e

ap"c'2ÍO a administração' do
D '. Adiei ') f�;an Thiago, reli.
,:�talld', n'io i!I êle, porém ao

"'l.)f)v:' �'l Flnríanópo�is por
(er ('se IIbi.do tão eminente
Adm.i.ni:>traclor".

'

ii
Esta,s foram as considera·

çõ��s (lo Almirante· José �l�
Carvalhf} Joi'diu),; que, ape­
sar de' PN!CO tempo :radica·
do uesta. CllIpital, já está .Ín­
tegra.do, ,mi enUlluúda!Je fio·

l'ianoYali't:lIla. lmrticillallrlo
tanto n� pl'OCE.l'a de Solu·

<;ües nar,l os pro�lt'mas (PIC
I1'lS IIf! i,wm, ('0nlO na cnn;
('I'('tiza<:âo de nossos ano

que agora .'e de:"env()l\'�'. seios.
mas pelo que há de vil' 'I.'e-
nho u('ompanllad.) desue CllRN,�VAL

,- ' .... .t,

A, Comissão (je!;;; W�' d:um
da C.lrni\val ,!.:: Gi ustri­
buiu nota info!'I:l� ,d,}

, que
�té' " 'dia 15� d,(,' Ijon�mbl'o

próxinl(J, serão � �',' t, >. ins­

crições para '''I 'ti J, ;ação
'host festejos lIJomesc'n;;. As

:��ntidadct? 'que nãl J fi: eram
. � ,referida inscl'içã), podé­
Í'ão colaborar n \ l'Í!luo
carnavalesco, no r�Jr b,nto
não serã.o reconIJcl id li pela
Conússão, no tocante a

distribuição dt!, ve:�b�.s, IJre.
mios e concudos.

MURflS
O Pl',efei,to (ecC 0i ) �.an �

Tfiago vem de !�'m 'i; n Lr lei
apro"a�hl peb Cá na I de
Vereadores . qm::' obd.ga a

construçãro \ rb mnr0S em

todo� os terreno, d;. ('j'da­
dé. O niil)' <:pmprl; lento
obrigará os J.}ml}l'ieti,ri.os a

multa de Cr$ ] .OOU por me·

tI'O e )lor mês" apú,s 1:i0 dias
da devida llor.:i.rlcação.

, l' d' crel o publicado no Diário Oficial da União
d(� 14 de outubro, o Presidente da República criou o

Fuodo de Fínancíamenfo da J'\)e v.i::,:"o i::çlucu.l';a
(Funtevê}, de naturcz a c::-

..

: '�t·� c c.,_ s'.'�::::'��J J. ��::-0-
ver recursos >-� -"', fin�l'J�',)'" � ;1-' .�l"('ão (' a r-anuten­

ção de: um Si;.! .

-,''1 nacional de televi 3�.O educ.ativa, O
"funtevê' cOl:stituirá Uma colít� gráfica nos livros �
papéis do Banco Cenral e será suprido 'por: re;curs�s
ccl.)cFLdos à sua disposição por b:ei.li.c0Es J.inanCc!­
ras nacicnaís; ornpréstímos ou doações de sociedades
nccionais ou estrangeir?,s; recUrsos orçamentários e

os originários das aplicações do Fundo,
A gestão caberá a uma Comissáo Coordenadora

integrada pelo Diretor Geral do Departamento Nacit>
n>l de Educação do lVLKC" por um representante do
Banco Central.. pelO Sceretárío Executivo do Fundo
de Fínanciamento de Estudos de Projetos e Progra.­
mas (FINEP), por Um represenante do B;;,�' o do
Brasil e mais dois membros de livre escôlha da"Pre­
sidêucia. da República,

Barragem: Do Chapecózinho e Alto
Ga:rti� Exch�idas Do Plano Preferencial

.o Presiden4e da República ?ssínou decreto e:l:clu­
in!):> 20 uIano ureferencial de servicOs e obns rIo
D H,O S, 'as ba;rélgen::; do ChauE'côzil;hn e do ! Alto
Ga.,.cia, de San.a Catarina, tid3s como' de grande im­

pc·rtância pr,ra ,Oqu21a5 populaçõeS,
O decreto, que levou o n, 59,385, foi publicado

no Dif,rio Oficial da União de 19 de outubrO e, além
d.e S.ar�ta Catarina, atingiU Os seguintes Estados: COm
a exclusão de obras:

Bahia: barragem de Pedras; Paraná: barrage"m
e túnel Capivari-Cachoeira; Estado do Rio: barragem
dD Ro{la1; Rio Grande do Sul: ,barragens do Passo
FU,ldo, !tu, FUrnas do Segr€do, Eruestina, e Santa
Crnz, além do Canal de Aduçã.o à Ce'niTal dI" Larall­
geiras e das Comportas da barragem Maia Filhó,

MI.MF Dá Curso e Depois Moslra Debrel
Encontra-se aberta no lVIAl\!fF inSct'il'ii() n::.l'a um

CUrso de .€cnica e praFca de tE"a1ro. O reFpr'<:]o cUr­
so terr corno objetivo desenvolver as llua:jdades al'tis­
tiCi\S da crirulÇa e será ministrado principalmente
para éS professôr8.s primarias.

�

DFBRET E EXPOSIÇÃO
�

1'" r. ....,,..'11nl] � DAnr\, .. t':1F!(:\m
qlJ..':l, e.st·� r',..". 1�""r\-"'r11'") ::.� n�·r-!!·)rRj· "i� '\. ,-.��"�

tra - de DE:BRET, pill'or (12 ccstul�les
ser btevemeúte exposta no Mu>seuo\

coloaiais :-J

Imprensa No Congresso
LIlVIA, 29 (OE) - A resolu�ão sobre 0 Brasil

ap,·r1vélrla pr:la aSSem bléia da Sociedade InLe1'america­
na d", T\1,,"_,·,,}1�a rSIP). tem o seguinte teor:

.-"Cons·derómdo:. que segundo informaçõe" publi­
cadélS rêcentemehte' nes jornais do:Brasil e de oU'.ros
pa' res, o govprno 00 mal, Castelo Branco estaria pre­
parand0 J.,..,(>d�ficaC;qES importantes na Lei de Impren­
sa em vigor;

Considera.ndo: qUe o governo mencionado r�ite­
rou em divprç"s oportun'dades sU:? firme decisão d,_; ,

respeitar'a libet;dnde de imprensa, QS direitos essen-

,ciais de 'nna deúio::rácia,
. ,

A XXTI assembléia eh SIP resolve:" .

,

Fl1\-jar unl·'tlôlegra'lna ao sé'abor p'rekident.e do
B",Fil PX""'pc;"anclo' �eu anelo de que q\\'llquf'r projeto
de f'n'Fnda à ,Loi cip IrY'Drensa seia s1Jbtnetic'lo à cn',­

;;iN�"'l�qO do COI'nTc,ss; que será elei'o em 15 de no-
veJ:1bro 9r�ximo,"

J:F'J 2!' (O:F;\ -- U."2ndo f)S T)od;;J"r-, qlJe ih,,· S�0
.,.!,i,1o, Twln- Ato Comp]errwnt;r n. 1J. o' m'li:'Fchal

�'''-' "l� Branco :�qit _on a '('0'3, l�,oie; nor.1i?a�õ 15 i·n.:
.

" ',cnT"res n-i�P·cJ1)?lS. 13, d �." q1JçlÍs D�ra o E,slacto
'<p <)2r;1�bé1, um para o Rio Grande d; Norte e outrõ
f" n Sprgi!)e,' .,

,

'Dni� outros clecre'tO,s 'foram rs."inados nelo chefe
(ln . 'oV�'l'no' um' nomeando o Sr, HUlnberta Esmeraldo
f",; '01:( para ex'?réer as fUnçõe:s de membro do Con­
S0]'� 0 �uperior das CaiX:as Ecol1omicas e outra aoO-
3:':' �an(:o'� sr: Rogerio de Freitas DO- �argo de n:1iriis-
trc do Tribunal. de ContaIS da União,

.

!
f'

PARA VEREADOR

I�!tLI!) DJh' SILVA HOEStHL
"

N° 2.218

Iv e Severo inaugura
Fri-gorifico e Criciu a

a'pl ude os dois
o governador Ivo Silveira e o mi-

�

tisfacão em, revêr Cricluma, que conh
nistro da Agri.cultur,a Severo Fagundes, .cera quatdo ainda €,studante, pelo gr.;t
foram alvo d-e expressivas manifesta- de gráu de desenvolvimento que ObS€l
cões de simpatia e apeio do povo de Cri vou' Disse das preocupações e objetivo
ciuma, quando visitaram aqUela cidade, que têm norteado o atual Govêrno fed
a fim de participarem das' festividades. ral, orientado no sentido de bUscar SO

comemorativas à inauguração do Ftígo- lUções qUe representem a realidade dá
rífico Sul Catarill€nse, na localidade necessidades- a?entua.nd<1 que é desej
de Forquilhinhà. de_ todos os auxíliares do Presidente Ca

O Chefe dCi> Executivo, especia1men telo Branco" construir um Govêrno ón
te, mereceu fartos e prolongados aplau- 'de .as esperanças não_ morram, para 'qU
sos durante e ,anós o discurso que pro- aS 'nossas esperanças não mOrram tam
nUncioU nO b2.!1q:.l€te oferecido pela Di- bém",
retoria ào FHJSULCA ,marcánc1o ' Um No banquete, f.aJa:ram ail1da, 0,8 se

ponto !)osi',ivo em seU favor _nêsse pr.i� nhores Prefei;'Q RuY Hulse - saudan
meiro contacto com o povo de Criciuma do .os visitantes em nome do municípi
após ter sido eleito Goyern�or. 'do Es- -\dr, Sebastião Neto Campos - agrFl
tado, 'decePdo f'm nome da FRISULCA, -<'

.

Dizendo qUe voltará a' CÍiç'iu�;8. 'pre·sen<;a dos ilUstre;;; visitilPteS - e tii
em breve, par� inaugurar o '''For_um'' ,!;) represe}1'ante da ACARESC.
cal, demOnstrou a S3 isfação ..por ter "

Estado partilhado, aom Sua parcela 'd�
.Colaboração material e téCnic?- para ()

êxi.to do empreendimento qUe �e' inau­

gurava, 'através do Banco de Desenvó1-
vimen'.'o do Estado :e 'da Secr'etaria ,aa

A0ricultul'R, o .govêrnador Ivo SilveIra
n:,latou ao ministrá Severo Fagundes"
aspectos referentes à �olítiea qUe vem·

adotando' em seU Gqvêrno, no setor da

agr�ultura, menciona,n:do o mais recen­

te ato de suá administração, firi.ancianáo
a 9 cooperativas agro-pecuár(a.s, .para a

construeão de àrmazéns comunitários,
ofereceI;do novas � amplas' pérspectivas
aos prn:]utores nlrais, 'com reflexos be':"
néf�oS jun,o 2.0 consumidor.'

.

Aproveitou a presençq: do .:rllinistro.
da Agricultura, para convoc�-lo a 3e

unir à campanha, pela construção, da

BR-10l, apelan�b para que fizesse S�ll­
til' aO PreS1dente d.a República, 11Çl seu

n·:;rr',..iro 0'CsP<J:::ho, a necessidade vital.
d"r,ll"l� ,hl''J E;· ... ;llizpr ..-io com"Uma de­
mo.ns4 raGão de fé. no fl1turo, ao, afirmar

que "o povo brasileiro uiío.·.Go::fa D.1iP­

nas na açao dos 'noderes públiCOS, puis
;� acredita finnement� nessa.:dispósiç*o
que se faz sentir em. todOs, os�setores .de
ativ;rh.de".

n "';l1id,''''' Severo G�mes, por s'Úa
vez, aO disc:Hl'Sar,. .revelou qUe tinha sa-

A INAUGURAÇAO
ApóS missa solene, oficiada bõ

Df''1 fi,ll�plmo Pietrula, Bispo de Tub'l
rão, realizaram-se as cerimônias de ina'
gUração do frigorífico, em Forquilhi'
nha, ocaSião em ('�ue u.saram. da pâlavr.
par.a dizer dos objetivos e da granâiosi
dade do emp,reendimento, os senhore
Fi.delis Bach (em nome '-1:;1. FRISUL
CA), agrônOmo Cristóvão FrancO, de
ACARESC (que enfregou ao minisü
ela Agr�cultura pl,allos de trabalho par
a su.rlÍl'loCUÜura em nosso Est.ado), dr
Luiz Gab�iel, Secretário da Agricultu
ra

'

Cem' nome do Govêrno d.o Dotado)
o deputada Alvru'o Catão.

,

Ó ministra Severo Fagundes cor
tou a 'fita simbóliCa de inauguração, a

pós a benção d8s instalações procedic1
'pe1.o BiSpo de TUbarão, e o governad"
Ivo 'S',lv!,>ira deu início simbólico às ati
vidades do frigorífico, ligandO a chav
do si'stema elétrico das máquinaS,

Após as festividades, -em
rr.Ü'J"'tado à frente do prédio, r",alizoU-�
Cl,ur��r.ca-:la de cnnfraternizacão, pãrti
cipand"a eIevado número de operários

, enrulllento, tendo o ministro tia Agri­
cultura 'e () Governador do Estado, r
gressando à capital. logo após, em aviá
eST,1')"'!ia1, I

ursr, MOSTRA O O,UE TEM-;!'A
EXPOSIÇÃO U)UVEISllARÍA

�.
através dos seu::. diversos "dands", Um

séri�. de equipamentos que revela a <)

perosidade da UF'SC no propósito d
dotar as nossas unidades de ensino SU

pel'ior de condiÇões qUe possibilitem
formacão profissional .dos nossos um

versitários,

.
,

Numa promoção do ótg�o máxirpo
dos universitários, re.31izou-se, recente.­
mente, uma Exposi<;ào Universitária,
no antigo Restaurante Universitário.

A Univers;dade Federal de 'Santa
Catarina dela participou, mo&11rando,

I

A NOVA 'CAMINHADA CELSO RAMOS,

•

ceiFO quo

foi quem
','-,.

Santa Catarina\'

Para o irrevet-s:ivel proce'
.

$� <tt'e desenv�!vi�ento 1
que :ho�e 'imp!.,!siona 1:'10

50 Estado.
" .

1')e,p01s de 5 a�Ç)s de, um

odmil'listrdção
( sem' précedente� na histo

! I" "11

.

ria barrigq-verde

'volta às pràçtlS, público

como ca'ndidiato

"nado

E O povo sabe
)

, elegê-lo.
, I,

marque um IIX"
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